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SEVILLA ENTERA DESPIDIO AL CAUDILLO 
CON CLAMOROSAS MUESTRAS DE CARIÑO 
Una multitud entusiasmada rodeó 
materialmente el coche del Gen eralísimo 
vitoreando y aclamando sin cesar a S.E. 

o v i l l a — S u E x c e l e n c i a e l J e f e d e l 
r ^ ú o Iva a b a n d o n a d o h o y S e v i l l a d a n 

o o r t e r m i n a d a s s u s j o m a d a s , q u e 
* m r e v e s t i d o l u c i m i e n t o y t r a s c e n d e n ­
cia s i n g u l a r e s e n n u e s t r a c i u d a d . L a 
i ' n e d i d a h a s i d o a p o t e ó s i c a . S e v i l l a , 
"on p r e s e n c i a e m o c i o n a d a y p a t r i ó t i ­
ca • 1 ¿ c o n d e n s a d o h o y e n e l h o m e n a -
i c ' u c d e s p e d i d a a l G e n e r a l í s i m o , t o d a 
tó h o r d a d e v o c i ó n q u e s i e n t e p o r F r a n 
co u n i d a c o n l o ^ m á s p u r o s s c n t i m e n 
tes de r e s p e t o y l e a l t a d h a c i a S u E x ­
ce lenc ia e l J e f e d e l E s t a d o y C a u d i ­
l lo do E s p a ñ a . L a s a c t i v i d a d e s l a b o ­
riosas' s e v i l l a n a s h i c i e r o n u n a p a u s a 
en s u t r a b a j o p a r a q u e t o d o s l o s p r o ­
duc to r e s — e m p i c a d o s y o b r e r o s — se 
sumasen , c o m o e r a - s u deseo, a l a g r a n 
m a n i f e s t a c i ó n d e s i m p a t í a y c a r i ñ o 
que se l i a p r o d i g u d o a l C a u d i l l o , c u a n 
do s a l í a e n a u t o m ó v i l a c o m p a ñ a d o de 
su esposa, d o ñ a C a r m e n P o l o "de F r a n 
co y d e s u h i j a , l a s e ñ o r i t a C a r m e n 
F r a n c o , p o r l a h i s t ó r i c a p u e r t a d e l 
t e ó n d e l A l c á z a r p a r a e n f i l a r p o r l a 
cal le do S a n t o . T o m á s , i n i c i a n d o a s i 

' e l r eg reso a M a d r i d . D e l a n t e d e l c o -
¿ h e de S u s E x c e l e n c i a s i b a n o t r o s 
a u t o m ó v i l e s y, e n u n o de e l l o s , v i a j a -

' b a n los j e fes d o sus C a s a s m i l i t a r y c i ­
v i l , s e ñ o r e s t e n i e n t e g e n e r a l . M u ñ o z 

: G r a n d e s y M u ñ o z A g u i l a r , r e s p e c t i v a ­
m e n t e . 

L a i m p o r t a n t e m u l t i t u d q u e se h a ­
b ía e s t a c i o n a d o a n t e e l A l c á z a r s e v i l l a ­
no y que a b a r r o t a b a l a p l a z a d e l T r i u n 
í o , l a c a l l e d e S a n t o T o m á s y o t r a s 
v í a s p r ó x i m a s , a c l a m ó d e l i r a n t e m e n t e 
a l C a u d i l l o a l t r i p l e g r i t o d e " F r a n ­
co!, ¡ F r a n c o ! , i F r a n c o ! " , q u e se c o n -
í u n d í a c o n , o t r a s d e m o s t r a c i o n e s d e 
exp re s ivo a f e c t o a l G e n e r a l í s i m o . E n 
l a c a l l e do S a n F e m a n d o se r e p i t i e -

. r o a estas d e m o s t r a c i o n e s d e h o m e n a j e 
a S u E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o , 
que s a l u d a b a s o h r t e n t e a l a e n f e r v o ­
r i z a d a m u l t i t u d . . H a s t a q u e e l c o c h e 
se p e r d i ó d e . v i s t a p o r l a . a v e n i d a de 
M e n é n d e z P e l a y o , c a m i n o d e l a c a ­
r r e t e r a de M a d r i d , n o c e s a r o n l a s m a 
J i i f e s lac iones d e s i m p a t í a r e s p e t o y 
l e a l t a d que S e v i l l a h a p u e s t o e n e s t a 

- m a ñ a n a e s p l é n d i d a d e s o l , e n e l g r a n ­
dioso h o m e n a j e a l C a u d i l l o . 

Ai>tes de s a l i r d e l A l c á z a r , e n l a s g a ­
l e r í a s a l t a s q u e d a n a l p a t i o d e l a 
M o n t e r í a , S u E x s e l e n c i a e l J e f e d e l 
]Estado .se d e s p i d i ó d e t o d a s l a s a u t o r i 
dades y j e r a r q u í a s s e v i l l a n a s d e l n u e v o | 
l a u r e a d o . t e n i e n t e g e n e r a l Q u e i p o . de 
L l a n o y fde o t r a s p e r s o n a l i d a d e s , q u e 
h a b í a n a c u d i d o a o f r e c e r l e sus i 'ospe-

d i l l o q u e m a r c h a b a d e S e v i l l a a i u v s a ­
t i s f e c h o y a g r a d e c i d o a l a h i d a l g u í a 
d o esta, c i u d a d y a l a s . m a n i f e s t a c i o ­
n e s d e c a r i ñ o q u e l e h a b í a o f r e c i d o d u 
r a n t e l a s t r e s j o m a d a s q u e h a v i v i d o 
c o n l o s s e v i l l a n o s . T a m b i é n e x p r e s ó 
e s t o s s e n t i m i e n t o d e g r a t i t u d a l g o r 
b e r n a d o r c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l d e l 
M o v i m i e n t o y a l c a p i t á n g e n e r a l d e A n ­
d a l u c í a . S u E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s ­
t a d o e n t r e g ó a l a l c a l d e u n d o n a t i v o 
p a r a q u e sea d e d i c a d o a fines b e n é f i ­
cos . E l c a r d o n a l a r z o b i s p o d e S e v i l l a , 
c a r d e n a l S e g u r a , v i s i t ó e n e l A l c á z a r 
a l C a u d i l l o y c o n é l d e p a r t i ó l a r g o 
r a t o . 

L a s d o c e m e n o s d i e z m i n u t o s e r a n 
c u a n d o e l G e n e r a l í s i m o s a l í a d e l A l 
c a z a r . L o s p r i m e r o s c o c h e s d e l a c o ­
m i t i v a p a s a r o n p o r l a c a l l e d e S a n t o 
T o m á s y a l a p a r e c e r e l a u t o m ó v i l q u 
o c u p a b a S u E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s ­
tado^ y e n e l q u e t a m b i é n i b a n s u es 
p o s a o h i j a , e l p ú b l i c o r o m p i ó e l c o i ' -
d ó n d o l a s f u e r z a s y c ñ u n a e f u s i v a 
m a n i f e s t a c i ó n d e c a r i ñ o e n s u d e s e o 
d e s e n t i r s e c e r c a d e l C a u d i l l o , r o d e ó 
m a t e r i a l m e n t e e l c o c h e g r i t a n d o " ¡ F r a n 
c o , F r a n c o , F r a n c o " ! E l . a u t o m ó v i l t u ­
v o q u e c a m i n a r c o n e x t r a o r d i n a r i a ' 
l e n t i t u d , y p r e c a u c i ó n a n t e ..la i n m e n s a 
m a s a h u m a n a q u e r o d e a o a a l G e n e r a - : 
í í s i m o y q u e l e o v a c i o n a b a c o n d e l i ­
r a n t e f e r v o r p a t r i ó t i c o . E s t a s d e m o s ­
t r a c i o n e s se s u c e d i e r o n d e s p u é s e n l a 
a v e n i d a de Q u e i p o d e L l a n o , q u e é s l a -
b a t a m b i é n r e b o s a n t e d e p ú b l i c o . 

A l i n i c i a r e l C a u d ü l o d e f i n U i v a m e n 
t e l a m a r c h a p a r a c o ^ e r l a c a r r e t e r a 
d e M a d r i d , l a m u l t i t u d q u e l l e n a b a 
t o d a s l a s c a l l e s , p l a z a s y pasaos p o r 
d ó n d e l a c o m i t i v a h a b í a t d e p a s a r , 
a r r e c i ó e n su's h o m e n a j e s , o f r e n d a ­
d o s a S u E x c e l e n c i a e l J e f e d e l Es­
t a d o , a s u e s p o s a e h i j a , - C i f r a . 

llegí al IÍIÍÜI 
iHIMii 

U acw^sñ'úbsn su espeso 
y séquito 

• M a d r i d . — A n o c h e , a l a s n u e ­

ve , l l e g ó a l p a l a c i o d e E l P a r ­

d o , p r o c e d e n t e d e S e v i l l a , S u 

' E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o , 

a c o m p a ñ a d o d e s u esposa • y 

d e m á s p e r s o n a s d e s u s é q u i t o . 
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ál cerfomen han acudido casi todos IOÍ 
países neutrales del continente europeo 
Un d i s c u r s o de l m i n i s t r a d e I n d u s t r i a y Comerc io 

• V a l e n c i a . — E l m i n i s t r o de I n d u s t r i a s u b s e c r e t a r i o d e I n d u s t r i a s , s e ñ o r 
y C o m e r c i o , c a m a r a d a C a r c e l l c r , h a G r a n e l ! ; a l g o b e r n a d o r c i v i l y j e fe -
i n a u g u r a d o e s t a m a ñ a n a a l a s o n c e , ' p r o v i n c i a l d e f M o v i m i e n t o , c a m a r a d a . 
l a X X I I F e r i a m u e s t r a r i o i n t e r n a c i o - i L a p o r t a , y a l g e n e r a l j e f e d e l a r e ­
n a l d e V a l e n c i a . ' U n g r a n d i s p a r o d e : g i ó n a é r e a , s e ñ o r F e r n á n d e z L o n g o -
c a r c a s a s , a n u n c i ó l a l l e g a d a d e l m i - h a , y a s u i z q u i e r d a , a l a l c a l d e , c o n -
n i s t r o , q u e f u é r e c i b i d o p o r l a s a u t o - 1 d o de T r c n o r , c a p i t á n g e n e r a l d e l a . 
ridades y j e r a r q u í a s d e l M o v i m i e n t o r e g i ó n , s e ñ o r D o r í a t ; p r e s i d e n t e de^ 
v a l e n c i a n a s . [ l a f e r i a , c a m a r a d a G o r d i l l o y a l m i -

E n e l v e s t í b u l o de l a F e r i a se h a n i s t r o d e S u i z a e n E s p a ñ a , d o n E u g e -
v e r i f i c a d o e l a c t o i n a u g u r a l . E n u n . n i o B r o y e . 
g r a n e s t r a d o , a d o r n a d o c o n u n g i - 1 E l r e s t o d e l e s t r a d o e s t a b a o c u p a d o , 
g a n t e s c o e s c u d o d e E s p a ñ a y c o n se- p o r d i v e r s a s a u t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s -
v e r o s t a p i c e s t o m ó a s i e n t o e l m i n i s - ' A l e n t r a r e l m i n i s t r o , l a b a n d a m u n i -
t r o , q u e t e n í a a s u d e r e c h a a l a r z o - 1 
b i s p o d o V a l e n c i a , d o c t o r M e l ó ; a l ( P a s » * q u i n t a p á g i n » ) : 

S i g u e n d e s a r r o l l á o d o s e d u r o s c o m b a t e s 

e n i a c a b e z a d e p u e n t e d e S e b a s t o p o l 

Lo ctudod ha sido evocuodo por los tropos del Reich 
Ataques ¡ocales soviéticos fracasan en lasay y en el Sereth 

C u a r t e l g e n e r a l d e l F u h r c r . — E l a l -
'.o m a n d o a l e m á n c o m u n i c a : 

• ' K n l a c a b e z a d e p u e n t e d e S e b a s -

Pflleoo, en ef frente mendionol 
de Itailo, ocupada por los diodos 
S e ñ a l a e l p a r t e d e A r g e l q u e l a s t r o p a s 

g e r m a n a s s o n p e r s e g u i d a s e n e l A d r i á t i c o 

C u a r t e l g e n e r a l a v a n z a d o d e l a s 
^os e l m o m e n t o d é l a d e s p e d i d a . M á s a i i a ¿ a s e n e l M e d i t e r r á n e a 

' u c r y s i g u e n l o s m o v i m i e n t o s d e l e n e m i -
- E l g o , q u e se r e t i r a , e n es te se ^tor,^ 

t a rde , e l G e n e r a l í s i m o b a j ó a l p a t i o c o m u n i c a d o o f i c i a l d e l d í a d e h o y , i r ñ é r 
de l a M o n t e r í a y r e v i s t ó a l a c o m p a - 1 co les d i o e : 
ü i a m i l i t a r q u e , c o n b a n d e r a y m ú s i c a j e l f r e n t e . ' 
a a b í a a c u d i d o p a r a r e n d i r h o n o r e s . 

A l a l c a l d e d e l a c i u d a d d i j o e l C a u - ( 

" T i e r r a : C a l m a e n t o d o e l 
N u e s t r a s t r o p a s h a n ocupado- P a i e n ; 

t o p o l , l a s t r o p a s g e r m a n o - r u m a n a s 
s i g u e n e m p e ñ a d a s e n d u r a l u c h a c o n 
e l e n e m i g o q u e a v a n z a . E n e l c u r s o 
d e c i e r t o s m o v i m i e n t o s de despegue , ' 
n u e s t r a s f u e r z a s , h a n e v a c u a d o l a s 
r u i n a s d e l a , c i u d a d d e S e b a s t o p o l . 
D u r a n t e l a s b a t a l l a s l i b r a d a s a y e r , 
n u e s t r o s c a z a s d e r r i b a r o n 19 a v i o n e s 
e n e m i g o s y d e s t r u y e r o n 3 0 t a n q u e s . 

" H a n f r a c a s a d o a t a q u e s l o c a l e s d e l 
a d v e r s a r i o e n l a r e g i ó n d e J a s a y , a l 

E s t e d e l r í o S e r e t h y e n l a f r o n t e r a 
o c c i d e n t a l de M o l d a v i a . 

A l " N o r t e d o M u r m a n s k , a v i o n e s r á ­
p i d o s d e c o m b a t e g e r m a n o s h a n h u n ­
d i d o d o s m e r c a n t e s s o v i é t i c o s , que-
d e s p l a z a b a n 2.600 t o n e l a d a s e n t o t á l , 
y t r e s l a n c h a s r á p i d a s e n e m i g a s . L o s 
b o l c h e v i q u e s h a n p e r d i d o , a d e m á s , 
e n es te f r e n t e s e p t e n t r i o n a l , 19 a v i o ­
n e s , d u r a n t e u n a i n c u r s i ó n c o n t r a 
p u n t o s f o r t i f i c a d o s a l e m a n e s . 

S T A U N Y I O S J U D I O S " 

L a e s t a n c i a d e l C a u d i l l o e n S e v i l l a 

A i r e : L a s c o n d i c i o n e s a t m o s t o n c a s 
r e s t r i n g i e r o n , l a s o p e r a - í i o n e s a é r e o s . 

B o m b a r d e r o s m e d i o s a t a c a v o n , - c o n 
é x i t o s c o m p r o b a d o , e l p u e n t e f e r r o v i a - B e r l í n . — " S t a l i n y . l o s j u d i e s " , 

f r i ó y e l i ' i a d u c t o do I n c i s í i . P o r s u p o r e l t í t u l o d o un-a . ser io do a r t í c u l o s 
¡ t é , i o s b o m b a r d e r o s l i g e r o s y l o s c a z a - q u c «á s u b j e f e de. P r e n s a C-el R e i c n 
¡ b o m b a r d e r o s e f e c t u a r o n a l g u n a s i n j S u n d i e r m a n n , ^ - ed ica a d e m o s t r a r l a 
. t u r s i o n e s c o n t r a l o s d e p ó s i t o s d e m u - a s c e n d e n c i a j u d í a d e l d i c t a d o r r o j o , 
i n i c l ó n , c a r r e t e r a s y v í a s f é r r e a s d e l a ] " S i se p r e t e n d e . q i ; o S t a l i n eñ g e b r -

r e g i ó n r o m a n a . T a m b i é n a t a c a r o n l o s g i a n o — e s c r i b e — .'a a f í m i a o i ó n n o 

Eiti i it m Pfiini m IKÍ nmiii m itm m m m 

i m ie iHi i f i l» aiilKía ü l l i del M i t o ío! 

m u e l l e s d e C i v i t a V e c c h i a . D u r a n t e l a 
n o c h e p a s a d a , n u e s t r o s b o m b a r d e r o s 

' n o c t u r n o s a t a c a r o n l o s p u e r t o s d e G é -
n o v a L e g h o m . ¿ 

C O M U N I C A t X ^ A L E M A N : 

B e r l í n . ~ D e l c o m u n i c a d o a l e m á n : 
I t a l i a : H a n s i d o r e c h a z a d o s v a r i o s 

i r o d c h n * ; en t e r e o r a p á g i n a ) 

nuevo min i s t ro de M a r i n a 

de ios E s t a d o s Unidos 

r e s u l t a r í a j u s t a m i s c.ue 
Se r e f i e r a ^ s u p a d r e , y a 

e n l o a u n 
;Ue s u m a ­

d r e e r a i d a n i a n a y d c s c é M i c - n t - c d o . 
u n m e r c a d e r j u d í o , T i n el1 c u r ? o d e ' 
s u e s t a n c i a c-n u n c a m p a m e - n t o 

El Gobierno británico) 
no tiene intención de 
volver al patrón oro 

L o n d r c ; S i n J o h n A n d e r s o n , c a n -
, c i l l e r d e l E c h i q u i e r , d i ó h o y a e n t e n -

' V : . d e r c l a r a m e n t e e n l a C á m a r a d e los : 

t e s t i m o n i o do u n m é n C h a v i k a C o m u n e s q u e e l G o b i e r n o b r i t á n i c o no* 
i n t e n c i ó n d e v o l v e r a l p a t r ó n - . 

c o m p a ñ e r o d o d ^ s t i - i r r o - — pu£f> - ' í > ' o r 0 
m a n i f i e s t o s u c o n d i c i ó n d e j u d í o . 1 A ' - J * - - , - - . . , , 

. J | A n d e r s o n d e c l a r o , a l u d i e n d o a l plaBL' 
S u p r o n u n c i a c i ó n t e n í a ^1 a c e i ^ j ( m o n e t a r i o i n t e r n a c i o n a l : " C r e o qu^ -

p e c u l i a r d e i o s h o m ^ r t s d i e s t a r a r a d e h e c h o n o , e x i s t e n i n g ú n f u n d a m e n . 
y l o a m o l d a d o s d e l a g u a r d i a lo COÍ. ' t o p a r a p e n s a r q u e d i c h o p l a n i m -
¿ i d e r a b a n c o m o t a i y l e n j u r i a b í i u p i l c a r a e l r e t o r n o a l p a t r ó n o r o . L a . 
p o r "¡a m i p r n a c a u s a . O t r a c a r á c t e r i s - ^ a c t i t u d d e l a c t u a l G o b i e r n o s e r í a , i n -
Xic^i d e : ^ t a c o n d i c i ó n CB . '1 h e c h o d e - d u d a b l e m e n t e , de u n a o p o s i c i ó n vehe--

i ese r e t o r n o * ' . — E f . 

G e n e r a l í s i m o v i s i t a l a e x p o s i c i ó n d: 
d e a g u a s e n S e v i l l a , 

m a q u e t a s d e l n u e v o a b a s t e c i m i e n t o 

( F o t o S. O . P . ) 

W a s h i n g t o n . — J a m e s F o r r e s t a L h a 
s i d o n o m b r a d o m i n i s t r o d e M a r i n a d e 
l o s E s t a d o s U n i d o s , s u c e d i e n d o a l c o ­
r o n e l K o d X i r e c i e n t e m e n t e l a U ( x ; i d o . 
F o n - e s t a l t i e n e 54 a ñ o s de e d a d , y des­
d e 1940: d ' - s e m p e ñ a b a DI c a r g o de s u b ­
s e c r e t a r i o d e M a r i n a . P e r t e n e c e a l 

p a r t i d o d e m ó c r a t a y h a c o n t r i b u i d o ' p o r t a E u r o p a p u o d c s e r s a l v a d a 
g r a n d e m e n t e a La r á p i d a e x p a n s i ó n d e b o í c h é v j s m o y d e ¡ a d o m i - ' . a c i ú n 
l a M a r i n a d e los E s t a d o s U n i d o s . ( d í a — E f e 

QUc S t a l i n . n o e v o l u c i o n ó 
b o l c h v v i í i i m o c o m o o b r e r o 
— • j a m á i t i - í t b a j ó m a v i í y I m c n t , - — f s i n o 
p o r Jet I r c t u r a d © M a r x , c o i r - o ¡ a v>a 
y o r p a r t e d e los i n t « V - c t u a ' e * j i K l í o . . - ' . 

S u n d v r m a n n t . : r m i n t " : d ' - i o n d o q u - : 
Rrus i t r <•&•• •M t r a n i p o í í i : . <U ; í - o m a n i s M o 
p o r o q u e A l e m a n i a 6*á l a p o ¿ j c : ó n 1! 
Ve y q u e g r a c i a s a l a l u c h a q u e sc -

h a c l a í l • m e n t i s i m a 
é x p l o t a t W » 

u o t o r 

americano hundido 
W a s h i n g t o n . — O f i c i a l m e n t e se a n u í s 

c i a q u e e l d e s t r u c t o r n o r t e a m e r ú . rfc 

" I ^ n s d a l e " h a s i d o h u n d i d o e l 20 d o 

A b r i l e n e l M e d i t e r r á n e o . — E f e . 



P x e c f ó n 
m m IB f - ^ r ^ s -

informaclén findical 
S I N D I C A T O D E L E S P E C T A C U L O 

P o r l a p r e s e n t e ' s e a d v i e r t e a t o d o s 
l o s p r o f e s o r e s d e O r q u e s t a a f i l i a d o s 
n es te S i n d i c a t o P r o v i n c i a l , y q u e se 
c o n s i d e r e n e x e n t o s d e e x a m e n , d e b e r á n 
p a s a r s e p o r , e s t e S i n d i c a t o a n t e s d e l 3 0 
d e l p r e s e n t e m e s c o n l o s c o r r e s p o n d i c n 
t e s . d o c u m e n t o s a c r e d i t a t i v o s a f i n de 
c o n c e d e r l e s e l c a r n e t . d e f i n i t i v o . 

I g u a l m e n t e se r e c u e r d a a a q u e l l o s J .ue 
h a y a n d e s u f r i r l a s p r u e b a s d e c a p a ­
c i t a c i ó n q u e e l p l a z o de a d m i s i ó n d e 
i n s t a n c i a s e x p i r a e\ d í a 15 d e l c o r r i e n t e 
m e s . 

C I N E G R A T I S 

M a ñ a n a , a l a s o n c e m e n o s c u a r t o , 
d e l a n o c h e se p r o y e c t a r á e n e l C o ­
l i s e o C a s t i l l a u n a g r a n p e l í c u l a d e ­
d i c a d a a l o s p r o d u c t o r e s d é l a C . N . S . 
y a f i l i a d o s a E d u c a c i ó n y D e s c a n s o . 

L a e n t r a d a i n v i t a c i ó n p a r a d i c h a 
f u n c i ó n p u e d e r e c o g e r s e ú n i c a y ex ­
c l u s i v a m e n t e e n e l C e n t r o r e c r e a t i v o 
d e l a O b r a ( V i t o r i a 2 2 ) p r e v i a p r e s e n ­
t a c i ó n d e la. t a r j e t a de. e s p e c t á c u l o s . 

m 

O R D E N D E P A G O 

E n e s t a D e l e g a c i ó n se h a n r e c i b i d o 
l a s s i g u i e n t e s o r d e n e s de p a g o - y d e ­
m á s d o c u m e n t o s , r e m i t i d o s p o r l a O r ­
d e n a c i ó n de P a g o s d e l a D i r e c c i ó n , ge^ 
n e r a l d e l a D e u d a y C i a s e s P a s i v a s : 

D o n C o n s t a n t i n o S a l d a ñ a Vald ivxe? i 
s o y e sposa , d o ñ a J u s t i n a E g u i l u z 
A g u i l a r , d o ñ a M a r í a E l v í a I z q u i e r a y 
d o n H i l a r i o G ó m e z P é r e z y esposa . 

1 1 

SUBASTA DE CASA 
e n l a c a l l é F e r n á n G o n z á l e z ; c o n sus 

a n e j o s . S e a d m i t e n p r o p o s i c i o n e s , 

h a s t a e l q u i n c e d e M a y o e n e l des ­

p a c h o d e l P r o c u r a d o r E c h e v a r r í e t a 

K S a n P a b l o , 1 1 ) , d o n d e i n í o r i n a r á n . 

lil [oKiiiio M \ m \ i i I m i 
y I M I J i la l . M i 
•A/er íuvofugor l a í e g u n d a piuebo 

provincioi 
A y e r , e n u n - s e n c i l i o e i n t i m o a c t o , 

p r e s i d i d o p o r l a D e l e g a d a P r o v i n c i a l 
d e l a S e c c i ó n F e m e n i n a , c a m a r a d a 
C a r m e n M i r , se r e a l i z ó l a s e g u n d a 
p r u e b a p r o v i n c i a l d e l I I I C o n c u r s o N a 
c i o n a l d e C o r o s y D a n z a s d e l a Sec-, 
c i ó n F e m e n i n a . 

A c t u ó u n n u t r i d o C o r o f o r m a d o p o r 
c u a r e n t a c a m a r a d a s d e l a c a p i t a i , q u e 
i n t e r p r e t ó l a s s i g u i e n t e s c a n c i j n e s 
o b l i g a t o r i a s ; 

R e l i g i o s a . — " A v e M a r í a " . 
C l á s i c a - — " E n e l h u e r t o n a c e l a rosa" , 

( S i g l o X V I y X V I I ) . 
P o p u l a r . — " L a s p a l a b r a s a m o r m i ó " 

( S a n t a n d e r ) . 
A s í m i s m o y c o m o c a n c i o n e s t?e l i ­

b r e e l e c c i ó n i n t e r p r e t ó : 
" C o r t e j o q u e C o r t e j a s " . 
" M e l l a m a s t e m o r e h i t a ^ . 
" T i e n e s u n o s o j o s n i ñ a " . 
" L a s a g a c h a d a s " . 
" A v e V i r g e S p e c i e l " . 
" D u e r m e " ( C a n c i ó n d e c u n a ) . • . . . 
E l J u r a d o c a l i f i c a d o r , q u e ^despla:. 

z a d e d e l a N a c i o n a l , v a r e c o r r i e n d o la5 
d i s t i n t a s p r o v i n c i a s c o r c u r s a n t e s . e s t u ­
v o i n t e g r a d o p o r e l m a e s t r o R i b e r o , d i 
r e c t o r d e o r q u e s t a ; N i e v e s d e l H o y o s 
S á n c h e z , d e l C o n s e j o d e I n v e s t i g a c i o ­
n e s C i e n t í f i c a s y J e s u s a A r r o l a , I n s ­
t r u c t o r a d e M ú s i c a . 

A s i s t i e r o n a l a p r u e b a n u m e r o s a s 
c a m a r a d a s d e l a S e Q c i ó n F e m e n i n a y 
a l g u n o s i n v i t a d o s , q u e s a l i e r o n e n t u ­
s i a s m a d a s de l a p r e c i s i ó n y e x q u i s i t o 
g u s t o c o n q u e f u e r o n r e a l i z a d a s l a s d i s 
t i n t a s p i e z a s m í i s i c a l e s . L a s i m p r e s i o 
n e s s o n e x c e l e n t e s y espera-mos q u e . 
n u e s t r a s c a m a r a d a s o b t e n g a n l a p i m 
t u á c i ó n n e c e s a r i a p a r a p o d e r se r se­
l e c c i o n a d a s y t o m a r p a r t e e n l a p r ó ­
x i m a C o n c e n t r a c i ó n N a c i o n a l , c o n l o 
c u a l h a b r á n a ñ a d i d o u n l a u r o m á s 
p a r a l a p r o v i n c i a y h a b r á n c o n s e g u i ­
d o h a c e r o i r l a s c a n c i o n e s b u r g a l e s a s 
e n e l á m b i t o n a c i o n a l . 

i i i i i m m m 
E L l i l i 

D E S P A C H O O R D I N A R I O 
E l j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o y 

g o b e r n a d o r c i v i l d e s p a c h ó e n e l d í a 
d e a y e r c o n e l s e c r e t a r i o d e C a r b u ­
r a n t e s , h a b i l i t a d o d e l G o b i e r n o c i v i l , 
c o m i s a r i o d e p o l i c í a e i n s p e c t o r p r o 
v i n c i a l de F . E . T . ^ ; d e l a s J O N S 

V I S I T A S 
A s i m i s m o r e c i b i ó , e n s u d e s p a c h o - o í i 

c i a l d e l a C a s a d e l C o r d ó n , l a s s i g u i c n 
t e s v i s i t a s : 

C a p i t á n d e l C u e r p o J u r í d i c o s e ñ o r 
S u á r e z d e l a D e h e s a , s e c r e t a r i o de C i -
l l e r ^ e l o d e A b a j o , R . P . J a c o b i n o , p r e ­
s i d e n t e d e l a E x c m a . D i p u t a c i ó n ; d o n 
G r e g o r i o O l a r á n , i n g e n i e r o ; c a m a r a ­
d a J u a n C o r t s , c a m a r a d a M a r c e l i n o 
Q u i n t a n i l l a , c a m a r a d a F l o r e n t i n o G o n 
2ález, s e c r e t a r i o m u n i c i p a l d e L o s B a l 
bases, d o n L u i s L ó p e z , d e l a P o l i c í a 
A r m a d a ; d o n , J u a n C a l v e t , a l c a l d e y 
s e c r e t a r i o d e S a n t a M a r í a , R i v a r r e d o n 
d a , fiscal m u n i c i p a l d e " I g l e s i a r r u b i a ; 
d o n J u l i o Q á e n z . a b o g a d o ; j e f e l o c a l 
d o V i l l a s a n d i n o . j e f e l o c a l , a l c a l d e y 
s e c r e t a r i o de E s p i n o s a d e l o s M o n t e r o s f 
j e f e l o c a l d e , B e l o r a d o , H e r m a n o d i r e c 
t o r d e l c o l e g i o d e B u g e d o , c u r a p á ­
r r o c o d e M o n t o r i o , j e f e l o c a l y . a l c a l ­
d e i d e V i l l a f u e r t e s y R . M . S u p e r í o r a 
d e l A s i l o d e A n c i a n o s D e s a m p a r a d o s . 

Notas militares 

¡ H U E R F A N O T R A B A J A D O R t 

¿ S a b e s l o s d e r e c h o s q u e se t e 

c o n c e d e n p o r e l S u b s i d i o F a m i -

U a r ? 

S u s b e n e f i c i o s se e x t i e n d e n a 

t u m a d r e y h e r m a n o s . 

I n f ó r m a t e . 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

- . " E L s m o n 

m M m m \ Gómalo Martínez 
f a l l e c i ó el 12 de M a y o de 1942 

( Q . i . D J ; 

h A F A M I L I A 

R u e g a a sus a m i s t a d e s l a a s i s t e n c i a a a l g u n a s , dt? . l a s m i s a s 

q u e p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d o s u a l m a se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , 

d í a 12, e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n C o s m e y S a n D a m i á n , a 

l a s o c h o , o c h o y m e d i a , • n u e v e , n u e v e y m e d i a . y o n c e , y e n l a 

M e r c e d t o d a s ( e x c e p t o l a d e n u e v e ) , y l a s q u e se c e l e b r e n - e l d í a 

13, e n e l c o n v e n t o d e l o s P P , C a r m e l i t a s ( e x c e p t o l a d e n u e v e y 

m e d i a ) y l a e x p o s i c i ó n d e l S a n t í s i m o e n l a s R R . E s c l a v a s d e l Sa ­

g r a d o C o r a z ó n e l d í a 12 . 

B u r g o s 11 d e M a y o de 1944 

Q U I N Q U E N I O S 

Se c o n c e d e n d e 500 p e s e t a s a l o s 
s a r g e n t o s d o n F o r t u n a t o A j ü r i a I b a -
ñ e z y d o n E l í a s ^ A b a j o A l o n s o , , d e ' l a 
A g r u p a c i ó n d e S a n i d a d M i l i t a r d e . l a 
s e x t a r e g i ó n , 

/ P E N S I O N E S 

Se d e c l a r a c o n - d e r e c h o a p e n s i ó n 
d e 4.500 p e s e t a s a n u a l e s a d o n F e l i ­
p e A n g u l o R a i g a d a s y d o ñ a J e s u s a 
M a z ó n G u i n e a , d e S a n M a r t í n d e 
L o s a ; d e 795,50, , a d o n J u l i á n O r t e ­
g a P é r e z y d o ñ a E m i l i a , D í a z M a r t í ­
n e z , d e H u é r m e c e s ; d o n J o a q u í n d e 
l a C a l l e L ó p e z y d o ñ a F e l i c i t a s S á c z 
M a r t í n e z , d e P a l a c i o s d e B e n a b e r • 
d o ñ a J u a n a S a g r e d o B e d a n o , d e B u r ­
g o s ; d e 3.565, a d o n M a n u e l R i c o 
I g l e s i a s y d o ñ a A n t o n i a d e l V a l S a l -
d a ñ a , d e P e d r e s a d e R í o U r b e l , y . d e 
4.500, a d o ñ a A n g e l a H e r a s L o z a n o , 
d e Q u i n t a n i l l a d e l A g u a , y d o ñ a J u ^ 
l i a A l o n s o , M e d i a v i l l a , d e P e o n e s d e 
A m a y a . 

DE TRABAJO 
P a s a d o e l p l a z o s e ñ a l a d o e n l a n u e ­

v a r e g l a m e n t a c i ó n n a c i o n a l d e l a s 
I n d u s t r i a s d e A r t e s G r á f i c a s p a r a 
q u e l a s e m p r e s a s e n v i a s e n a e s t a D e ­
l e g a c i ó n s u s p l a n t i l l a s y r e l a c i ó n d e 
p r o d u c t o r e s e n e l l a s e m p l e a d o s , e l 
S e r v i c i o N a c i o n a l de I n s p e c c i ó n d e í 
T r a b a j o d e e s t a p r o v i n c i a , i n s p e c c i o ­
n a r á e l c u m p l i m i e n t o d e l o d i s p u e s ­
t o y p r o p o n d r á s e v e r a s s a n c i o n e s p a ­
r a a c u e l l a s e m p r e s a s q u e l o h a y a n 
i n c u m p l i d o . 

N e c e s i t a m o s b i e n r e l a c i o n a d o s e n e l 
r a m o d e l a p i e l , p a r a l a v e r - t a . d e l 
A n u a r i o d e l C a l z & d o . D i r í j a n s e a 
A N U A R I O S S A H A R . V í a . L a y e t ^ n a , 
30 . B a r c e l o n a . P r e c i o . d o c a d a A n u a ­
r i o , 2D0 p e s e t a s . C o m i s i ó n , 2 5 % . 
C o n d i c i o n e s i n m e j o r a b l e s a n u e s t r o s 

d e l e g a d o s 

Nuevas Hermandades 
S i n d i c a l e s d e L a b r a d o r e s 

y G a n a d e r o s 

Han quedado constituí ios en seis 
puebles de la provmciQ 

P b r e l $ o c i x t a r i o p r o v i n c i a l d e S l ' T , 
d i c a t o s . a s i s t i d o d e l J e f e d e l d ^ p p r -
t a m e n t o d e O r f f a n i a a c i á n n a n q i u - ; 
d a d o c o n s t i t u i d a s n u e v a s i T c r m a n d a - , 
devs S i n d i c a l e s d e L a b r a d ^ - c e y C r a - | 
n á d e n o s e n l o s . p u e b l o s d e x i t r z p s a d e 
E j u r e b a , Q u i n t a n a l o r í m c o , Q u i n t a m U a . 
S a n G a r c í a , T r e v i ñ o , A i b a i n a y • L a 
P u e b l a d e ' A r g a j n z S n , c t - T e b r á n d c s c 
c o n t a l m o t i v o e n t o d o s e l l o s i m p o i -
t a n t o B a c t o s p ú b l i c o s e n l o s c u a l e s 
p u s o d e m a n i f i e s t o <M á u g e q u e e n 
I.oa c e n t r o s r u r a K s e s t á a l c a n z a n d o l a 
O i i í u n i z n c i ó n S i n d i c a l . 

P o r s u e x t r a o r d i n a r i o r e l i e v e m o ­
r r e e r e g i s t r a r s e el , a c t o C c M > a r d o e n 

j T r - e v i ñ o . A u t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s ¡ ¡o - j 
c a l e s y t o d o e l ' v e c i n d a r i o m m a s a ' 
t r i b u t a r o n a J a s i ^ r a r r i u í c s p r o v m - ¡ 
C í e l e s u n c a l u r o s o r e c i b i m i o u ' t o , V J -
f f l s l n l n d o ^ o , c n e l m i r m o u n c l a r o t e s-¡ 
U m o r i i o CUÍ e n t u s i a s m o c júc l o s l o - • 
b r í e g o s d e l C o n d a d o b a n d e m o s t r a d o ; 
a l a g r u p a r s e d o n t r o 0 ^ l a H e r m a n d a d ^ 
S i n d i c a l . 

N a d a m á ¿ U & f t t r e] s e c r e t a r i o p i - o 
v i n c i a l y c j j - f e d e j d e p a r t a m e n t o - i r 
O r g a n i z a c i ó n ^ " t u v o ¡ u g a r e n . o ] s a l ó n 
de i l A j u n t a m i c n t o u n á c t o p ú b l i c o a l 
q u e a s i s t i e r o n l a s m e n c i o n a d a s a u t o ­
r i d a d e s y j é r á r ^ í a s l o c a l e s y g r a n 
c a n t i d a d d é l a b r a d o r e s y f r a n a d e r e v . 

D e s p u é s d e d a r s , - l e c t u r a a l a c i a 
d e c o n s t i t u c i ó n y d * e x p l i c a r l o s a v -
t l c u j o s d e l a s O r d e n a n z a s d e l a H e r ­
m a n d a d e> s e c r e t a r i o p r o v i n c i a l , c a ­
m a r a d a A n t ó n p u s o de r e l i e v e c i a l 
c á l i c e y f i n a l i d a d d e l a H e r m a n d a d 
q u e se c o n s t i t u y a , h a c i e n d o r e s a l t a - , 
p r i n c i p a j - m o n t e s u i m p o r t a n c i a c n o r ­
d e n a l o s i n t e r e s e Q c o c í a l e s y e c o n ó - ! 
m i c o s d e l o s a g r i c u l t o r e s J e ] a c o -
m a i ' c a ^ t e n t n i n á u d o s e o l a c t o e l á n d o 
p o s e s i ó n a l e s u s c a r g o s a l c e . v e s p e c - ' 
t i v o s m a n d o s , e x h o r t a n d o -a, l o s m i s - í 
m o s p a r a q u e l a b o r a s e n c o n f e y e n I 
t u ^ í a s m ó éj j o b j e t o d e a l c a n z a r l o s f¿j 
n e s p r o p u e s t o s . • 

' U n a Y$Z c o n s t i t u i d a j a H e r m a n d a d | 
d e t r e v i ñ o , l a s j e r a r q u í a s p r o v i n e : a - j 
l o s , c o n t i n u a r o n s u v i a j e a i y i b a m a y 
L a , P u e b l a d e A r g a n z ó n i d e j a n d e í 
i g u a l m e n t e » o r g a n i z a d a s e n e s t a s ú l ­
t i m a s l o c a l i d a d e s l a s c o r r e s p o í i d i e n - 1 
t e s : . H e n n a n d a d e s • s i n d i c a l e s d e l a b r a - 5 
d o r e s - y g a n a d e r o s , 1 

C o n e s t a s t r e s . . i m p o r t a n t e s . H e r m á n i 
d a d o s q u e d a n a g r u p a d o s t o d o s l ^ s ! 
a g r i c u l t o r e s y p a n a d e r ó s d e l C o n d a d o ' 
.do. T r c - v i ñ o . 

D e l D I A R I O D E B I R Q 

p o n d i e n t c a l s á b a d o 9 ¿ J * * ^ 

E l S a n t o V i á t i c o d e ia 
de S a n C o s m e , s a l d r ñ m a ^ H i 
o c h o y r e c o r r e r á las m i na a k =1 
C o s m e . H o s p i t a l M i l i t a r ? ^ ¿ p] 
Ka, C a l e r a , - M i r a n d a o -

í \ 

S a n t a C r u z . P r o g r e s o c Z * % 
B a r r i o G i m e n o . ' oncePción 

Ja 

— E l i U i s t r í s i m o S r . o b i ^ 
c a d o n M a n u e l de C a s t r 
m a r c h a r á u n o d e e s tos ú i * * ^ ^ 
A g u i l e r a , e n c u y o m o n a s t e r i o J UÍ ca< 
de p o n t i f i c a l e l d í a 13 w 0 K 
P a t r ó n S a n P e d r o R o g a l a d o ^ ! 

— S e e n c u e n t r a e n B u r g o s Pi • 
rte o r a d o r s a g r a d o P . l,1 M 
q u i e n h a v i s i t a d o l o s m o n n ^ 
a c o m p a ñ a d o d e l s e ñ o r arcort ia, entí 
A l e j a n d r o S a l d a ñ a . 

— L o s d e p e n d i e n t e s ' d e l 
de c o n s u m o s E n r i q u e F r a n c o ^ V ^ T ^ 
d r o H e r n a n d o d e t u v i e r o n a v # 
u n a m u j e r q u e h a b í a h t u : t á d o rin ' !i dt' 
H i ñ a s e n e l v e n t o r r o de San f 

m m 

hôV 
aciii 
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S E C C I O N D E L C O R O 
Se a v i s a a l o s c o n g r e g a n t e s DÍ 

n e c i e n t e s a e s t a S e c c i ó n , qUe 
j u e v e s , a l a s n u e v e d e l a t a r d é ar 
d a n p u n t u a l m e í i t e a l ensayo ¿ J t 
q u e se t e n d r á c p m o p r e p a r a c i ó n m 
e l a c t o d e l d o m i n g o e n el" C í r cu lo S 
t ó l i c o d e O b r e r o s . 

D I A M U N D I A L D K 
C O N G R E G A C I O N E S 3 Í A R I A N A S 
¡ C o n g r e g a n t e ! E s t e es, t u d í a ; m 

t u c o r a z ó n a l d e t u s he rmanos de 
M u n d o e n t e r o p a r a a l c a n z a r con t i 
o r a c i o n e s l a p a z d e l M u n d o . Este día 
d e b e se r p a r a t i j o m a d a de oracióc 
y p e n i t e n c i a p o r l a s m i s m a s Congre­
g a c i o n e s , p o r e l p a p a y p o r la paz 

A c u d e a t o d o s l o s a c t o s organiza 
dos p o r l a C o n g r e g a c i ó n pa ra el pró 
x i m o d o m i n g o , d í a .14. 

P o r l a m a ñ a n a : a l a s diez, misa dt 
c o m u n i ó n g e n e r a l , c o n c á n t i c o s , 

S e O f r e c e r á l a . c o m u n i ó n pava que él 
S e ñ o r l i b r e de t o d o p e l i g r o a Éj» 
t r o P a d r e c o m ú n , e l S u m o Ponjijice. 

A c o n t i n u a c i ó n d e s a y u n o fraterm; 
p a r a l o s L u i s e s e n e l H o M España, 

P o r l a t a r d e : a l a s 6*45, imposujié 
d e m e d a l l a s a, l o s n u e v o s congregan 
t e s . 

A , l a s T 3 0 , ' a c t o de a í r r m a p i ó J L ^ 
r i a n a c n e l S a l ó n - T e a t r o d e l Círcii!: 
C a t ó l i c o . 

L a e n t r a d a e n e l S a j ó n s e r á f 
i n v i t a c i ó n q u e p r o p o r c i o n a r á gi'3 
t u i t a m e n t e e n e l C e n t r o Mar iano . 

9 IRÚllldi! Hl í t l i i . i g i W i 
S s f é m a g o c a í d o 

L A MISERICORDIA Santq Glaia, 2. •- Te lé fono 1S72 

LA SEÑORA 

D o ñ a J u s t i n a I b á A e z i a r t i n e z 

( V i u d a d e D „ D o m i n g o d e P a b l o ) 
. • h a f a l l e c i d o e n e l d í a d e aye^*, 

h a b i e n d o r e c i b i d o i o s s a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a d e S u S a n t i d a d 

(Q.E P . P . ) 
S u d i r e c t o r e s p i r i t u a l , d o n A g u s t í n d e l R í o ; su s h i j o s , d o ñ a J u s t i n a , tíoüa T e r e s a , d o n J o a q u í n , d o n 
J o s é - R a m ó n , d o ñ a . M a r í a y d o ^ i F r a n c i s c o ; h i j o s p o l i t i c o s , d o ñ a G u a d a l u p e V a l l e j o , d o n A n t o n i o G i l 
F o u m i e r , d o n L u i s S a n t i a g o I g l e s i a s , d o ñ a M a r t i n a B U b a t u a , d o n J o s é P a y n o y d o ñ a ' J u l i a T a m a y o ; 

n i e t o s , h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l i t i c e s y d e m á s f a m i l i a 
R u e g a n a' s u s a m i s t a d e s sa s i r v a n e n c o m e n d a r l a a D i o s N i u ? 10 S e ñ o r e n sus o r a c i o n e s y ¿ i s i s t i i 

a l a m i s a d e c ó r p o r e i n s e p u l t o q u e t e n d r á l u g a r e n l a i g l e s i a p a r . o q u i a l d e S a n C o s m e y fían D a m i á n , 
h o y , j u e v e s 1 1 , a l ag o n c e y m e d i a , y a c t o s e g u i d o a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o d e S m 
J o s é , p o r c u y o s a c t o s d e p i e d d a d les a n t i c i p a n l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

B u r g o s U d e M a y o d o 1944 V i v í a : G e n e r a l M o l a n ú m . 2 

p a r a m a n t e n e r l o e n í.-d p o s i c i ó n ñor-
^r— ' w - - — - w m a i e x i s t e e l m o d e r n o i n v e n t o ; . ^ 

V A l i O R A B D O M I N A L H E R N I S A N p e q u e ñ o V b l a n d o c i n t u r ó n diferen6 
d e Jas a n t i g u a s f a j a s c o n v e j i g a d e a i r e q u e t a n t o m o l e s t a n . (Patcnü-
163373) C o n s u l t e a l m é d i c o . ( C . C , S . 4 8 6 2 » A V I S O ; V i s i t a e n B U B C K ^ 
d o m i n g o 14, d e 10 a 2, C O N S U L T O U I O D I L D O N A L F O N S O X)E ^ 
^ T I E U « 1 Q ^ E D A 15 y 17- - E n V I T O R I A h m c s l o , d e 10 a 2. C O N S l ^ 
T O R I O » R . P O N F R A N C I S C O H E R N A N D E Z ' P E R A , ' D A T O 2 
m s p r e s c r i p c i o n e s . 

( E s t u d i o O r t o p é d i c o ) 
B a l m c s 1 0 4 . — B a r c e l o n a 

segú» 

E R N I S A N 

L a s m á s b a r a t a s y m e j o r confeccionadas 

i m m m , 2 2 Alüiacenes Sima T e l é f o n o 

I N D U S T R I A S ( ^ f í ) F K U . O K J F I C A S 

S. A . 
S A N S E J J A S T I A I V 

Teléfonos : )tS.23a, Ifi.938, I f JM. 
A U M A R l O í - í l i Q % Í V 4 A f * ^ S 

1 ' r t u G o , m - u ; O f í 

L U C A N Q D E V n i B A ^ r t T ^ r ? * Í M 



| S . E . U . q u e d a i n t e g r a d o 

e n e i F r e n í e d e J u v e n t u d e s 

tes y & S 5 ^ ^ J a f f l S ? ^ 108 a c o l a r e s d e c e n t r o s d e e n s e ñ a n z a 

y delegado nacional del F. de J . asume 
1̂ mand® supremo de la Organiraclón 

tía 
t-n 
Frene 
t d f S ^ ¿ ' e l l a s y l o s c u á d r ^ d e s u p i o r y ^ ¿ ^ — ^ ^ S * S ^ 
^ aue h a n d e a c t u a r a l f r e n t e d e s u e d a d o sexo . 
fdfuno de los g r ü p o s e n q u e se c í a . ¡ E i F r e n t e de J u v e n t u d e s se o r g a n i -

£ n la O r g a n i z C i C i o n J u v e n i l . Se es ZÍI c o m o u n a . S e c c i ó n d e F . E . T v d e 
' ^ i re aue el F r e n t e d e J u v e n t u d e s l a s J . o. N . S. , 
S d r a ' a toda la j u v e n t u d e s p a ñ o l a ] E l d e l e g a d o n a c i o n a l d e l - F r e n t e de1 
' ^ ' formarla e n el s é n ^ i c i o d é l a P a - J u v e n t u d e s , s e g ú n r e z a e l t i t u l o se-

m r u m p l i m i e n i o d e l a s m i s i o n e s g u n d o , a s u m e e l m a n d o s u p e r n o d e 
|(ue f l É s t í i d o le loa a s i g n a d o o l e a s i g y a O r g a n i z a c i ó n . 

% F r e n t e de J u v e n t u d e s p o r m e d i o ^ f S ^ ^ ^ - ^ 
/ H S F a l a n g e s J u v e n i l e s de F i - a n c o , x C A I E G O R I A S : ; ~ ; 

•A a s i m i s m o e l i n s t r u m e n t o d e l a E l c a p í t u l o V d e l d e c r e t o se r e f l e -
ffJSrv¿e para la f o r m a c i ó n d e sus f u - r e t o d o é l a l a s F a l a n g e s J u v e n i l e s 

ros m i l i t á n t é s v c u a d r o s d e m a n d o , d e F r a n c o , de l a s q u e d i c e q u e s o n 

u v e n t u d 

•n/riTUD t i c o é ^ M e n e s se 
h a m a n í f e - t í i d o u i i e s t i o -
M o v i m i e n t o cf>nio e! c o i u -

oénAfo rriafe e ^ ' i " l S Í t o <?e u n a n s i a 
d « u n i d a d , f e c u n d o r a n e e a f r a v é í s 
do', c u a l es c o m o T n e j o r p u f dvn 
l l cxa r sc á c a b o l a s e m p r e s a . ) f r a n s 
cc iMf -n t a l e s . a u e K ; - p a ñ a t í s n e 
pj-ndieat^ft . 

l ' i H í t a l d é c í s i \ J d o e ^ é p r o c e s o 
c r - a d o r , c é n i t q u e \ i e n e a c u h n i 
tiíú- las a s p i r a e i O n e s m á s a r t i J i j -
c i o s i í s . <*s í l p a s o i f i i c á c a U a d e 
dá'rse c o n | a c o n e r c i<' n m a ^ í f i ' -
c á de | a u n i f ! ; i d ri; t a j u v e i i t u d . 
!;ós f ú t i i r o s h ó m h f í c s dé Esffaüf tá , 
:HÍU V!!ÍÍS s o b r é c u y o s •hoVttbr,.:s h a 
d o , p e s a r e l h .>nor , í.a r e s p o n s a b i -
& m d y l a ¿ l o r i a de í o i ' j a í el f u ­
t u r o m fffah'díya. c o n <tái¿ s o T i i i r o n 
íMViúiti;s c a y e r o n p o r I e s i d e a l e s -Úfa 
n t ! ( - í r . i C r u z a d a t h a b í a n d a r e s -
p » n d e r a u n a t ó n i c a d i s t i i i * a de 
a i ; u * ! ! ^ ((11,2 c a r a c í y ' s t ó ü u ^ s t r o 
paíía ' ifo. V é á t u r e : * á m e i ; t í 1 . , l o s >*á-
í o n . s tóbfij^fes e x a i t ./los y p r e d i -
oiulos pm* l a m a d r e «I feantúa-
Ho de l h o g a r , l ü z o nofe ib7¿ e l n i i -
laffi'ó de. n u e s t r o A U a i m ^ u t ^ , p e ­
ro n o b a s t a c o n e l l o . Se p r e c i s a b a 
uue -desde e l K s t á d o Se m : » r ^ n r a 
Ui p a u t a y s é í i s igna!"!» , u n a i > i i s i ó n -
t ;oncre ta a l a j u v e n t u d , ae i n t e -
w n m a t o d o s l o s e s i ú d i a u t é s y . 
a p r e n d i c e s m u c h a c h o s m o d e s t o s 
y de p o s i c i ó n ¿le s a í v ^ a d a , n i ñ o s 
de t o d a s c l a s e s f u n d i d o s e n e l 
crifew s í í n t o del a m ^ r a K s p a ñ a , -
' ' e" t vo do u n a i n s t i í u v i ó n m o d e l > 
MUe f u e r a p a r a e l l o s e scue ' h i y l e c -
; i o n p e n n a j i e n t e d e v i r t u d e s e s - ' 
p i r U u a l e s y f e r v o r e s pa t a r l . ' d i cos , 
(ltíe a í l u U n a r a Tas r i . ^ i e n a ^ e s p e -
^an/.aii e n c s n i u l a s e n e l Á \ f x m i n -
t a u ü i a b r i ^ K l o I a a la d l c l \ y . i h é m -
bfc (U-- í i é n t i ü i e r e s p o n s a b l e d e 
u n a m i s i ó n a u g u s t a . 

^ o r eso c | C a u d i l l o , p o r d c e V e -
^> que a c a b á ' <lé pubr,v;icrv.e e n e l 
" B o U s i í n d e í • V i o v i m í e n t o " a c a b a 
d<i arspólííféi* l a r e o i r s a n i m c i ó n d e l 
r V e u í e de J m e n t u d o s , s o b r e m o l -
d<s u n i t a r i o s , c ^ c u a d r a u d o a t o d a 
':í • ÍUvent i f t l e s p a ñ o l a p a r a f o r -
m a r L i eT1 ( ] Síli \ i o . i o ¿:r ( á l ' - i t r i a . 

E , ÜM c o n s u p e r s o n a l i d a d 
s<-' n ; , se i n c o r p o r a , a l a d N e i p I i -
^a de i á organiKaelón j t i v e h i i 

j u r i s d i c c i ó n s o b ¡ - e t o ¿ o s l o s 
' 'Seo'iares cl<; c e n t r o s de e n s e ñ a n z a 
s u p e r i o r y a s i i n l l a b l e s , s e a c u a l ­
quiera s u s t » x o y o-dad. Y . /as l a-
•W^fes . p i v e n d í s a-deu(f^J,-n u n 
rango s i n ^ - i d u r , me.rc^-J a l c u a l se 
'a-n e l l a s q u i e n ? , d o : e n a'; j t t o v i -

' n u c n t o de m i | i t - u i t e s y m a n d o s . 
K», en s í n t e s i s , e* í l a d i s p o s i c i ó n ( 

d í íe l s ix a y t T í u U o e ^ r J e s j t t e l p a r a 
' M^íña, p e r o , a | p:r*i | r ;o C r n i p o . 
^ e e p c i o n a í m e n t © i m p o i - t s u i t ^ . p a -
$ ' I f u t u r o de la . m v e n t u d r : s-
W c t o (U\ | p o r v ^ i a r . P o r e l 
•m' ^ í ' r v i r l o a l o s i d e . : l e s mOra ' . es 
^ P a t r l 5 t t ¿ o S d - n i l e s i n » r a z a , se 
» dr^uto a e s t a r ^ u l t a n e - a te-
, l z . C a b e a u g n r a . r , a n t e e í u u n 

p i t o ¿ p t T m o len /; i t r a y e c t o r i a 
' T ' c a d o r u y f e c u n d u ¡Jeil C a u d i l l o , 
* y m p r n d e c i d i d o a c u m p i i r l o s dos 
u » r > s p r o v t d e n e i a i e s x u e h a 
^ ' u r n a ^ o » n u e * í t r a r a t r t a . 

u n i d a d e s v o l u n t a r i a s q u e a s p i i - a n a l o ­
g r a r , p o r e l e j e r c i c i o d o l a s m e j o r e s v i r 
t u d e s de l a r a z a , l a p r i m a c í a o l u g a r 
d o v a n g u a i ' d i a e n t o d a s l a s e m p r e s a s 
f a l a n g i s t a s . L a s c a t e g o r í a s s e r á n t r e s ; 
" L e g i ó n d e f l e c h a s " , ' f o r m a d a p o r c a -
m a r a d a s de o n c e a q u i n c e a ñ o s ; " L e 
g i ó n d e c a d e t e s " , c o n s t i t u i d a p o r c a -
m a r a d a s de q u i n c e a d i e c i o c h o a ñ o s y 
" L e g i ó n de g u í a s " , q i i c c o m p r e n d e n a 
l o s c a m a r a d a s d e d i e c i o c h o a v e i n t i ú n 
a ñ o s . 

D e n t r o d e l a o r g a n i z a c i ó n a c t u a r á , 
l i n a a y u d a n t í a d e l a s F a l a n g e s J u v e n i 
l e s de F r a n c o , e n c a r g a d a d e p r e p a r a r 
y d e s a r r o l l a r l a s d e c i s i o n e s d e l a J e f a ­
t u r a r e s p e c t o a l a s F a l a n g e s J u v e n i ­
l e s . 

L A S G R A N D E S U N I D A D E S 
D E E N C U A D R A M I E N T O : — : 

E n e l c a p í t u l o V I se d e t a l l a n l a s 
g r a n d e s u n i d a d e s d e e n c u a d r a m í e n t o , 
e n l a s j u v e n t u d e s , s e g ú n s u c a p a c i t a ­
c i ó n y e l p l a n o d e sus a c t i v i d a c í e s . 
E s t a s r e s p o n d e r á n a l a s s i g u i e n t e s 
d e n o m i n a c i o n e s : " S i n d i c a t o E s p a ñ o l 
U n i v e r s i t a r i o ; ' , - ' S e c c i ó n de C e n t r o s 
d e E n s e ñ a n z a " , S e c c i ó n de C e n t r o s 
d e T r a b a j o " y " S e c c i ó n d e R u r a l e s " . 

E n l o s d e m á s c a p í t u l o s se d e t a l l a n 
l a s f u n c i o n e s q u e . c o r r e s p o n d e n a l 
S . E . U . , c a l i d a d de l a s A s e s o r í a s . D e ­
p a r t a m e n t o s e j e c u t i v o s , P r o p a g a n d a , 
I n s p e c c i ó n G e n e r a l d e l S e r v i c i o N . 
d e I n s í r u c t o i e s , D e l e g a c i o n e s P r o v i n -

m l e s y C o m a r c a l e s y S e c c i ó n F e m e -
n m a d e l P . d e J . , q u e e s t a r á f o r m a d a 
p o r a u i i a d a s . c u y a f o r m a c i ó n c o r r e s ­
p o n d e i n t e g r a m e n t e a l a S e c c i ó n F e ­
m e n i n a d e P . E . T . y d e l a s J O N S 

H o v . 
GINE CAL AT RAVAS 

' a s 5*15. 7'45 y 10*45 n o c h e 
T f U S D T A l i L U L O S 

P<>r D I A N A D U R B I N 
H a b l a d a : e n e s p a ñ o l - A p t a p a r a m e n o r e s 

O ^ p o s t c i o n a s r f i d o l e s 

M m w üe m \ m É ÍS 
WM m u 

M a d r i d . — " E l " S o l i t í n O ñ c i a l d e l 
E s t a d o " p u b l i c a r á h o y , e n t r e o t r a s , 
l a s s i g u i e n t e s d i s p o s i c i o n e s : 

P r e s i d e n c i a . — O r d e n p o r l a q u e se, 
a c l a r a n a l g u n o s e x t r e m o s d e l a d e 
31 d e D i c i e m b r e d e 1943, s o b r e ' l i q u i ­
d a c i ó n d e l a c a m p a ñ a a z u c a r e r a d e 
1943-44; l o s p r e c i o s d e l a z ú c a r t a n t o 
de c a ñ a c o m o d e r e m o l a c h a , p r o c e ­
d e n t e de c a m p a ñ a s a n t e r i o r e s a l a s 
de 1944-45 s e r á n los s i g u i e n t e s : a z ú ­
c a r t e r c i a d a , 295 pese tas ; - b l a n q u i l l a , 
300 ; c o r t a d i l l o a g l o m e r a d o , 3 4 5 ; / c o r ­
t a d i l l o r e f i n a d o , 360; p i l e , 315. P a r a 
l a s " f á b r i c a s e n c l a v a d a s e n l a z o n a 
S u r , l o s p r e c i o s a n t e r i o r e s s e ' i n c r e ­
m e n t a r á n e n v e i n t e p e s e t a s l o s c i e n 
k i l o g r a m o s . E s t o s p r e c i o s se e n t e n ­
d e r á n b r u t o p o r n e t o , s o b r e v a g ó n o 
c a m i ó n f á b r i c a ; q u e d a n s u b s i s t e n t e s 
l o s d e m á s a p a r t a d o s d e l a o r d e n s u -
p r a d i c h a . 

La ayuda de Gran Bretaña 
y los Dominios a los soviets 
( « i i i í s i i i i i t e üe n i i i i i , 
üilfHÉ i IBÉÍS m ñ \ m m a la m s i 
Discurso de Churchill en los Comunes 

L o n d r e s . — E l p r i m e r m i n i s t r o h a d a - de l o s E s t a d o s U n i d o s , e n v i r t u d d e i a ' 
d o a n t e l a C á m a r a d e lOs C o m u n e s de l e y d e p r é s t a m o s y a r r i e n d o s , s i n l a s 
t a l l e s s o b r e l a a y u d a p r e s t a d a a l a c u a l e s ñ o h a b r í a s i d o p o s i b l e , p r e p a -
U n i ó n S o v i é t i c a p o r G r a n B r e t a ñ a y r a r e s t o s a b a s t e c i m i e n t o s a l a U R S S , 
e l i m p e r i o b r i t á n i c o . E n dos a ñ o s y T a m b i é n p u s o d e r e l i e v e e l p r i m e r m i 
m e d i o se h a n e n v i a d o m á s d e 5.000 n i s t r o l a a y u d a d e l C a n a d á e n e s t o s 
t a n q u e s , 6.000 a v i o n e s y o c h e n t a m i - e n v í o s , a s í c o m o l o s s u m i n i s t r o s d i -
I l o r i e s de l i b r a s e s t e r l i n a s e n m a t e r i a s r e c t a m e n t e e x p e d i d o s d e s d e e l G a i - a c í á i 
p r i m a s . f a R u s i a d e s d e J u l i o d e 1943, l o s e u a -

" D e s d e e l 1 d e O c t u b r e de 1941 a l les n o se i n c l u y e n e n e l i n f o r m e h e c h j 
3 1 d e M a r z o d e 1944 — d i j o — , h e m o s 1 a l a . C á m a r a . 
s u m i n i s t r a d o a l a " U n i ó n S o v i é t i c a , \ E n e l c i t a d o i n f o r m e e s c r i t o d e C h u r 
5.031 t a n q u e s , d e l o s c u a l e s 1.223 p r o - j c h i U f i g u r a n , e n t r e o t r o s , l o s s i g u i e n -
c e d á n d e l C a n a d á , 6.778 a v i o n e s , e n • t e s ^ a r m a m e n t o s y p r o d u c t o s : 
l o s q u e se, i n c l u y e n 2.672 p r o c e d e n t e s 8Ó0 " F i a t " ú l t i m o m o d e l o d e a r m a 
de E s t a d o s U n i d o s —es tos ú l t i m o s f u e a n t i t a n q u e b r i t á n i c a , c o n s u m u n i c i ó n 
r o n s u m i n i s t r a d o s p o r N o r t e a m é r i c a a • c o r r e s p o n d i e n t e , u n o s 150 m i l l o n e s c e 
l a U R S S , e n v i r t u d d e l a l e y d e p r é s - ¡ r o l l o s de m u n i c i ó n de t o d o s l o s t i p o s 
t a m o y - a r r i e n d o , c o m o ' p a r t e d e l o y ó a l i b r e s ; 9 b a r c a z a s c a z a m i n a s ; 3 
q u e l e c o r r e s p o n d í a a l a G r a n . B r e t a - 1 ¿ a z á m i n a s m o t o r i z a d o s . 102 " a s t i c s ' : i 
ñ a a c a m b i o d e l o s s u m i n i s t r o s d e a v i o . l a m á s m o d e r n a a r m a a n t i s u b m a r j p j -
n e s - i n g l e s e s y a l a s f u e r z a s e s t a d o - j b r i t á n i c a , y m a t e r i a s p r i m a s , t a l e s c o -
u n i d e n s e s e n E u r o p a — y m a t e r i a s p r i m o a l u m i ñ i o , c o b r e , d i a m a n t e s , y u t e , 
m a s , p r o d u c t o s a l i a m e n t i c i o s , m a q u i - ' c a u c h o , e s t a ñ o y l l a n a , p o r v a l o r d e 
n a r i a i n d u s t r i a l , m e d i c a m e n t o s y o t r o s j ss. 115.000 d e l i b r a s e s t e r l i n a s , a s í c o m o 
s u m i n i s t r o s p o r v a l o r d é m á s , d e p r o d u c t o s a l i m e n t i c i o s p o r v a l o r d e 
o c h e n t a m i l l o n e s d e l i b r a s c s t e r l i r i a s . " Í 7:223.000 l i b r a s , y h e r r a m i e n t a s , fftSZBSs 

" L a m a y o r p a r t e d e es tos s u m i n i s t r o s d é m a q u i n a r í a y o t r o s e l e m e n t o s i n -
h a n s i d o l l e v a d o s a s ü d e s t i n o p o r l a s | d u s t r i a l e s , q u e a l c a n z a n u n v a l o r . d e 
r u t a s d e l A r t i c o , b a j o l a d i r e c c i ó n ge - j 20.781.000 e s t e r l i n a s . E i p u e b l o b r i t á n i -
n e r a l d e l c o m a n d a n t e e n j e f e d e l a co h a c o n t r i b u i d o , e n e s t a l a b o r d e 
H o m e P l e c t , y c a s i t o d a s ' las- p é r d i d a s i a y u d a , c o n p r o d u c t o s f a r m a c é u t i c o s y 
d e b a r c o s d e g u e r r a h a n - c o r r e s p o n - a r t í c u l o s d e o t r o s t i p o s , q u e r e p r e s e n -
d i d o a l a M a r i n a b r i t á n i c a . E n 10 q u e t a n u n v a l o r d e 3.047.725 l i b r a s e s t e r 
r e s p e c t a a l o s b u q u e s m e r c a n t e s , l a l i n a s , a l a s q u e h a y q u e a ñ a d i r l o s d » 

p o t e n c i a q u e m á s h a . p e r d i d o e n es- n a t . i v o s e n r o p a s , d e l G o b i e r n o , p o r ixt í 

m l í d i i t i 
H O Y G R A N H A U A Í D E 

Salón á n Fiaste 
Palena, en Italia, 

seHpili ptr las 
tropas aliadas 

s i ™ Í Í e ? e " r e S o n a r 0 y \ m c i a s d e ' ^ c o n v o y é i s h a s i d o l o s E s t a d o s X 3 n i - ; t o t a l d e d o s m i l l o n e s y m e d i o d e .. 
W ^ A W ^ d1os- E s t e c a p i t u l o d e p é r d i d a s h a s . ó o _ b l .as . A p a r t e de es tos s u m i n i s t r o s , f u e 

e l m a s e l e v a d o de t o d o s l o s s o p o r t a d o s ; r o n . e n v i a d o s t a m b i é n 636 c a ñ o n e s a n -
p o r l a s n a c i o n e s u n i d a s " , j t i t a n q u e s d e " d o s l i b r a s " y 96 p i e z a s 

E n c o n t e s t a c i ó n a v a r í a f e p r e g u n t a s , ' a n t i t a n q u e s d e l m o d e l ó "se i s l i b r a s ' / 
C h u r c h i l l d i j o q u e l a s c i f r a s q u e I j a - ' 
b í a f a c i l i a d o ' - p r o b a b l e m e n t e e x c l u í a n 
l o q u e se h a b í a p e r d i d o e n t r á n s i t o " , 
p e r o q u e e s t a c u e s t i ó n se e n c u e n t r a 
e n e s t u d i o . A c a m b i o . d e l o s e n v í o s b r i ­
t á n i c o s , a ñ a d i ó , R u s i a h a d a d o " t o d o 
l o p o s i b l e , p e r o , d e b i d o ' a l a c o n g e s t i ó n j eos de a b a s t e c i m i e n t o s e n l a s n?.c 
h a b i d a e n . l o s p u e r t o s r u sos , n o h u b o , nes u n i d a s h a n e n v i a d o a R u s i a , pea 
o p o r t u n i d a d d e e m b a r c a r l a s r e m e s a s ,1a r u t a d e l A r t i c o , c e r c a d e 1.25C.00C3 
q u e e s t a b a n d i s p u e s t o s a c e d e r n o s t o n e l a d a s d e s u m i n i s t r o s r io g u e r r a y 
n u e s t r o s a l i a d o s ' ' . 

C a s t e l l ó n de l a P l a n a . — E n es ta é p o - C h u r c h i l l f a c i l i t ó 
J-ca d e l a ñ o , e n t r e los n a r a n j o s h a y m i - f o r m e e s c r i t o m u y e x t e n s o , e n e l q u e ¡ j o l a d i r e c c i ó n g e n e r a l o e l a m u r a m e 

l l a r e s de c o l m e n a s q u e d e l M a e s t r a z g o se d i c e q u e l a m a y o r p a r t e de , l o s : S i r B r u c e A . F r a s c r , c o m a n d a n t e j e f e 
y o t r o s p u n t o s se a t r a e n p a r a r e c o - s u m i n i s t r o s f u e r o n e n t r e g a d o s d i r e c - de l a ñ o t a m e t r o p e l i t a n a . 
g e r l a m i e l d e l a z a h a r . t a m e n t e o m a n u f a c t u r a d o s p o r l a G r a n j A p e s a r d e t o d a s l a s a c c i o n e s d e l e n e 

U n o s s u j e t o s d e s a p r e n s i v o s t r a t a r o n B r e t a ñ a . A l g u n o s d e - l o s - p r o d u c t o s t t n - m i g o p o r m a r v p o r a i r e para p r e v e -
d e r o b a r l a m i e l , y a d u r a s p e n a s p u - v i a d o s c o n t i e n e n u n a p e q u e ñ a p v o - n i r q u e l o s s u m i n i s t r o s l l e g a r a n a r . ue s 
d i e r o n l i b r a r s e d e " l a f u r i a d e l a s a b e - p o r c i ó n d e m a t e r i a s p r i m a s r e c i b i d a s t r o a l i a d o , m á s d e l n o v e n t a y o c h o p o r 

F . E . T . y de l a s J O N S d e l a s e x t a 
r e g i ó n m i l i t a r , a i t e n i e n t e c o r o n e l d e 
I n f a n t e r í a , d o n N i c o l á s M u r g a S a n ­
t o s . — ' C i f r a . 

Un m m y m perro 
muertos por las abejas 

R e c i b i e r o r i frfmltlirf d e o g u i j o n e z o s 

C O M U N I C A D O D E L A L M I ­
R A N T A Z G O I N G L E S : - - : : — : 

L o n d r e s . — E l • A l m i r a n t a z g o c o m u ­
n i c a d 

" E n l o s ú l t i m o s seis meseS, l o s b 

¡ m a t e r i a l , s u p a s o i u é p r o í e g í d p o o r l a r , 
l a C á m a r a u n i n eos de g u e r r a b r i + ; v r . c o s y a l i a d o s , b a -

(Viene de primera pagmaj 
a t a q u e s e n e m i g o s c o n t r a n u e s t r o 
f r e n t e m e r i d i o n a l ' . D e s t a c a m e n t o s de 
a s a l t o , a l e m a n e s h a n v o l a d o c o n d i ­
n a m i t a v a r i o s f o r t i n e s a l i a d o s . 

- A v i o n e s de c o m b a t e h a n b o m b a r ­
d e a d o c o n é x i t o c o m p r o b a d o , d i s t i n ­
t o s o b j e t i v o s e n a g u a s d e l a c a b e z a 
:de p u e n t e d e N e t t u n o . S e o b s e r v a ­
r o n i m p a á ó f e d i r e c t o s e n dos m í re a n ­
tes , c o n 5.000 t o n e l a d a s d e d e s p l a z a -
i m i c n t o ; e n dos u n i d a d e s d e d é s e m -
bai-co de t a m a ñ o m e d i a n o y e n U n 
c o n t r a t o r p e d e r o . E s p r o b a b l e q u e u n a 
p a r t e d e e s t a s e m b a r c á c i o n e s h a q u e -

I d a d o d e s t r u i d a . 
Í C A S I C I E N K I L O M E T R O S 

C U A D R A D O S H A O C U P A D O 
É L V I H E J E R C I T O : : — : 

Ñ á p e l e s . — T r o p a s d e l V I I I ' e j é r c i t o , 
q u e c o n t i n ú a s ü a v a n c e p o r l a c a r r e -

c o s t e r a f r e n t e a l A d r i á t i c o , h a n 

j a s , q u e a t a c a r o n d e s p u é s a u n a s n o y 
u n p e r r o q u e se e n c o n t r a b a n e n l a s 
c e r c a n í a s q u e r e s u l t a r o n m u e r t o s a 
c a u s a d e los i n f i n i t o s a g u i j o n a z o s q u e 
s u f r i e r o n . — C i f r a . 

C I N E AVENIDA 
P U Ñ O S Y H U M O R 

P r o g r a m a d e m á x i m a c o f t i i c i t í a d 

oooferenGÍa de los primeros minisírQS 
del imperio británico 

„ , E c i e n t o d e l o s b a r c a s d e t r a n s p o r t e des ­
c a r g a r o n sus c a r g a m e r t o s i n d e m n e s 
d u r a n t e i o s MKÍXOS Spis m ^ s o s 

L a s p é r d i d a s í e c a v g a m e n . t o p o r l a 
J a c c i ó n d e l "eneu i igo y p o r o t r a s c a u s a s 

s o l a v i n t e r i o r a 16 K p e l a d a s p o r c a d a 
I m i l l a r e i i x ^ a u a s P o r n i va f u H e . f - ^ e i o n 

i n f l i g i d a s e l e v a d a s p é r d i d a s a l a s f u e r ­
za s e n e m i g a s . H a s i d o d e s c a r g a d o e n 
R u s i a m a t e r i a l d e q u e r í a > n t r e e l q u e 
f i g u r a á v i o h é d t a n q u e s , l o c o m o t o r a s , 
v a g o n e s , c a ñ o í e s , g n ; a s • v \ a r i o s m i ­
l l a r e s d e v ? b Í Q : i } p s . 

F u e r o n a s i a i í s n o e n v í a l a s CM s i d e -
i a tales c a n t i d a d e s de m u r - i c i ó n . a l i m > n 

D u r a r a uaa ( f ü i a c e a a m á s y se t r á t e f á «Je la e r é a c t ó t i de t0 

m o r g a D i s m o pa ra el m í m i e n i m i e n t o de la paz m.umlia! 

L o n d r e s , — 3-e p r e e q u e l a " o n f e ^ v n 1 
c i a d e l o s p r i m e r o s m i n i s t i - ó s d e l i í a 
p e r i o b r i t á n i c o d u r a r á , u n a q u i n c e n a 
d x á B ' p u e s - l u c d a i i á i ' m n u m e r o s a s 
c u e s t i o n a s u u e ' J i s c u t r . 

L a s c o n v é r s a e l o n ' e ' j se h a n d e s a r r o ­
l l a d o , h a s t a a h o r a d e n t r o efe l a ¿ t -
i ñ r s f e r a m á s f a v o r a b l e . E l a c u e r a o 
r e i n a n t e p e r m i t i r á '<>.\ G o D i e r n o d ^ l 
R L : i n o U n i d o e n t a b l a r , d e c o n c i e r t o 
c o n l b ¿ d o m i n i o s , n u e v a s c o n v e r s a -
c i e n e s c o n l o s a U a d c ; s o b r e e l or<:a-
n : - i n o f u t u r o p a r a d m a n t e n i m i e n t o 
de l a p a z m u n - J i á ! . 

IIÍ>S é & k s i d e l a G r a n r r e t a T i a 
s e g ú n l a A g e n c i a R c u t c r — se b a -

e n e ] m a n t e n i ­
m i e n t o de l a s o c i c ' . a d d e N a c i o n e s , 
t - n fa c u a l p u e d e n s e r i n t r o d u c i d a s 

h a o c u - ' a l g u n a s m e j o r r s q u e l a e x p e r i e n c i a 
" h a d e m o s t r a d o q u e 

o c u p a * l a p i n t o n e a p o b l a c i ó n de ^ ^ ^ ^ 
P a t e a * q u e se e n c u e n t r a o n e l m a c i - p u n c i p a l r a c m . , 
L cfó M a u l l a , s e g ú n se a n u n c i a o f l - S m i e n t o de l a O S k i * * 
c i o s a m e n t e . 

• p ^ V í a ^ d e m o s t r a d o , m 
rioTeiTeno a o r ü l a s d e l A d r i á t i c o , des E s t o p i n t i p r e v é rfrife l a s g r a n d e s p.>-
d e eí mi desmana. L a s u n i d a d e s q u e - t e n c i a s t e n d r á n l a m a y o r n : . i > o n s a ; 
o c u n a o n P a l e n a p r o c e d í a n de L l a m a , b i l k l a d y p a r a c u m p l í a n e b r a u i e 
« I t ü a d a a l N o r e s t e . O t r o s c o n t i n g e n t e s t e - ^ r l o s * i f * * t c * n . c v s j i n o * . L a p a r 
aítódos h a n i n i c i a d o e l a v a n c e h a c i a 1 t e de rospbn«ibll id*i . dfe 1 » d e m á a 
P a l e n a v ü i i e n d o desde. T o r r i c e l l a , a l 
E s t e E s t a m a ñ a n a h a b í a n a t r a v e s a ­
d o e l p u e b l o d e F á l l a s e o s , s i t u a d o c i n 
c o k i l ó m e t r o s a l O e s t e de T o r r i c e l l a , 

n a c i o n e s c a t a r á e n r e l a c i ó n c o n s u 
d i m e n s i ó n . 

L a s d i s c u s i o n e s ; ie l a c o a f e r e n t i a 
d a d u u n t e s t i m w i o n o t a b l e J e í - j d i a . 

c o m ú n a c u e r d o d e l i m p e r i o , Se c o n ­
f i r m a q u e ¡ o s p r i m e r o s m i n i s t i o s Uis 
c u t i e r o n e s t a s e m a n . i J a p o l í t i c a m o ­
n e t a r i a y c o m e r c i a l d o l a p o s t g u e r . a . 
N o h a ¿ i d o a ' d o p t a d o n i n g ú n c o m p i o -
m i s o . — E f e . 

C O L I S E O C á S T f t L A 
P r o y e c c i ó n d e u n a m a g i s t r a l p e l í c u l a 

E l s á b a d o : C O M I C O S E N P A R I S 

Ei ta larais Garda í m i '0 ie 

la m m u teatros de m m m 
M a d r i d . — E l t l e l e g a d o n . - . c i o n a l l e ] 

F i a n t e d e J u v e n t u d e s , s ^ g ú n o í r e -
c i e n i e d e c r e t o d e l a o r g a n i z a c i ó n dii 
l a j u v e n t u d e s p a ñ o l i j i n t e ^ m n d o el 
S, E . U . c o n e l F r . nba d ; J u v e n t , * -
des , h a n o m b r a i d o s i c a m a r a d a J ^ s ó 
L u i s G a r c í a C a s a s , j e f e d e l a S c C c i V i 
d e c e n t r o s d ^ e h s t í ñ a n i í a , n u e v a sec­
c i ó n q u e c o m p r e n d e r . t a t o d o s i o s 2=-
c o l a r e s q u ^ c u r s e n s u s e s t u d i o s o a 
C í - n t r o e d e e n s e ^ ñ a n ^ a p r i m a r i a y n : c -

lili PfiÜi Í l iillilifíi 
m i i i lis i M M n 

Por la escos&z da cortas é « k s 
prisioneros ds guerro bri'ónlcos 

L o n d r e s . — E l m i n i s t r o d- . l a G u e 
i r a , s l r J a m e s G í i * ^ h a a n u n c i a d o r 
q u e ¿1 ' G o b i e r n o b r i ' á n í C o n a p r b t e -
t ac lo e n é r g i c a m e n t e c e r c a d e l a s a u ­
t o r i d a d e s a l e m a n a s , p o r m e d i o & c 
p o t e n c i a p r o t e c t o r a ^ p o r í a esca^: ' . 
d a c a r t a s p r o c e d e n t e s d e l o s p ' r i s h -
ñ e r o s d e g u e r r a b r i t á n i c o s q u é fue 
r o n t r a n s f e r i d o s d o I t a l i ; . a A l e n . v i -
n i a , - E f e , 

N o m e q u e d a n m á s e n c a r g o s — q u e 
l a s d o s b a t a s de d r i l — y p a r a m i s 

g a l l i n i t a s — u n f r a s c o d o 

4Ü flv«-fanil » 
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C r ó n i c a s de la provincia 
ñ r a n d a d e C u e r o 

U N I N C E N D I O 

latHioÉ m M U iiaiiai i 
li ¡ W M i U \ i \ M i i m \ 

m \ i \ le la M ñ M m 

C u m p l i e n d o u n a ele l a s o b r a s m á s 
s o c i a l e s d e n u e s t r a R e v o l u c i ó n , l a Sec 
c i ó n F e m e n i n a c o n s u g r u p o de V i s i ­
t a d o r a s S o c i a l e s d e l a c a p i t a l . , e s t á 
e f e c t u a n d o u n a l a b o r d e u n a e f i c a c i a 
y d e u n a e j e m p l a r i d a d t a l e s q u e - m e ­
r e c e n s a l i r de esos l í m i t e s s u y o s , c a - [ r a n d a , p r o p i e d a d d e l o s h e r e d e r o s ^ ¿ ú s e n t e ) v e l p r e t e n d e r t o d o s d i r i -
ü a d o s y h u m i l d e s , p a r a e s t i m u l o d e ^ A g u s t í n C a l v o y h a b i t a d a p o r e l i n - ^ t r a b a j o s d e e x t i n c i ó n , s i n m á s 
i a s d e m á s . . J d u s m a l d o n P e d r o S e v i l l a n o , a d q m - ^ ^ s e n t i d o c o m ú n p r o f a n o 

h a a y u d a s i s t e m á t i c a , e l r e m e c a o ) n e n d o e n p o c o s m o m e n t o s v i o l e n t a s esta- e s p e c i a l i d a d a s í c o m o l a 
s o c i a l , l a l e g i s l a c i ó n d e l s e n t i d o c m p r o p o i - c i o n e s . E l f u e g o i m p u l s a d o p o r I o m e r a c i ó n de t o c i c ¿ p a r a h a < ; e r t o 
d a ñ o , s o n cosas l o g r a d a s y a e n E s o a - e l v i e n t o , p r o n t o h i z o p r e s a e n t o d a DQ 
ñ a P f v i r t u d d e l a m i e v . a p o l í t i c a ha m a n z a n a i n t e r i o r d e l a c a s a s i n i e s • b i e n m e r e c e t e n e r u n a o r -

L a l a b o r de l a v i s i t a d o r a es d e t a l t r a d a q u e a f o r t u n a d a m e n t e se e n -
m u n e i - a i m p o r t a n t e y a q u e h a c e l l e g a r ¡ c o n t r a b a a i s l a d a , c o n c r e t á n d o s e l o s 
e n l o s ca sos c o n c r e t o s Lá a p l i c a c i ó n ¡ e s f u e r z o s d e l v e c i n d a r i o a i m p e d i r s u , D o r v e n ; r ^ 
d e l a ^ m e j o r a s s o c i a l e s a m u c h o s des p r o p a g a c i ó n .a l a p a r t e m e d i a n e r a 1 0 

l a d o e l f u e g o e n s u m a y o r p a r t e , y a 
q u e a l a s t r e s d e l a m a ñ a n a , n o h a ­
b í a n p r e n d i d o l a s l l a m a s t o d a v í a e n 

« i „ J i „ J ' ^ f l a c o c i n a y p o s t e r i o r m e n t e se q u e m ó 
S o b ó l a s t r c s d e Ua m a ñ a n a d e l a ¿ ^ b u e n a v o _ 

n o c h e d e l s á b a d o a l d o m i n g o u l t i m o g f v d e l a u a r . 
y r e m a n d o u n f u e r t e w n t o se d e ; a ¿ i n e p t i t u p 

¡ c l a r o u n v i o l e n t o m c e n d i o e n l a c a s a ! p r o C e d i m i e n t o p a r a 
n C u n e r o 7 d e l a c a l l e d e A r i a s de M i -

c o m b a t i r l o 
( e l - s e ñ o r a p a r e j a d o r se e n c o n t r a b a 

g a n i z a G i ó n e s p e c i a l i z a d a p a r a e s t o s 
v e n t i l a e l 

l a s f a m i l i a s s i n i e s t r a d a s . 

t i n a t á r i o s i n a d v e r t i d o s , y p o r q u e ex­
p l i c a n c o n sus o b r a á l a t e o r í a d e u n : l i e . 
a m o r i n d e f i n i b l e y p o n e n e n p r á c t i c a t a 
l o s d e s v e l o s d é l á F a l a n g e . P o r q r . e , ¡ u n a 
é i í a s , : d e c i d e n p o d e r o s a m e n i : o l a c o n -
q i ü s t á í p a c í f i c a d e E s p a ñ a . 

Y a s í h o y d e s t a c a m o s l a l a b o r d e 
dos v i s i t a d o r a s d e l a c a p i t a l q u e e l 

' c o n e l r e s t o de l a m a n z a n a d e l a c a 
p u e s d e h a b e r h e c h o p r e s a e n es­
p a r t e , t a l v e z h u b i e r a o c u r r i d o 

c a t á s t r o f e . U n a l l u v i a • m e n u d a 
q u e e m p e z ó a l a s t r e s y , m e d i a de l a 
m a ñ a n a h i z o d i s m i n u i r e l v i e n t o , l o 
q u e f a v o r e c i ó s u l o c a l i z a c i ó n y e x t i n ­
c i ó n y a a v a n z a d a l a m a ñ a n a . L o s 

S E M A N A D E L A M A D R E C R I S T I A ­
N A 

E l d o m i n g o h a d a d o c o m i e n z o l a 
' S e m a n a d e l a M a d r e c r i s t i a n a , c o n 
g r a n a - f l uenc i a d e m a t r i m o n i o s a l o s 

j d i v e r s o s a c t o s q u e se r e a l i z a n y q u e 
' s e r i g e n p o r e l s i g u i e n t e p r o g r a m a : 

D o m i n g o , 7 . — A l a s se i s d e l a t a r d e 
, e n l a i g l e s i a d e S a n t a M a r í a a p e r t u -

l o c e s i t a d o s d e - a y u d a e s p i r i t u a l , m o r a l ^ C a d a v e z ̂  v a n o t a n d o m á s l a f a l - . ¡ m d e ¿ s e m a n a , c o n u n a c t o E u c a -
j a s a d o d í a 10 h a n c o n s e g u i d o q u e d o ^ d a ñ o s s o n d e c o n s i d e r a c i ó n 

e c o n ó m i c a , r e c i b i e r a n e l S a n t o S a 
a m e n t o d e l M a t r i m o n i o , e n l a I g l e 

t a d e u n s e r v i c i o d e b o m b e r o s c o m -
v t p l e t o e n n u e s t r a l o c a l i d a d , p u e s d o 

h a b e r s i a d e S a n E s t e b a n , s a l i e n d o d e l es 
r a d o m i s é r r i m o q u e v i v í a n h a c i a m u - 1 q u ^ r ^ f i a m o s . rse h u b i e r e e v i 
c h o t i e m p o . ' A c t u a r o n d e P a d r i n o s e l 

r í s t i e o . 
X H á s 8, 9, 10 y 1 1 . — A l a s o c h o y 

S e c r e t a r i o P r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , 
« a m a r a d a A n d r é s C r i a d o y \ l a D e l e g a 
da P r o v i n c i a l d e l a S e c c i ó n F e m e n i ­
na" c a m a r a d a C a r m e n M i r . 
• Se les ha , p r o p o r c i o n a d o u n d o r n i % 
t o r i o , « e q u i p o c o m p l e t o p a r a l a c e r o • 
m d n í a a d e m á s d e r o p a de u s o p e r s o -
n a l a b o n á n d o s e l e s b a s t a n t e s m e s e s 

e x i s t i d o ^ é s t e , e n e l c a s o c o i v ( m e ¿ i a m i s í i e n S a n t a M a r í a . 
P o r l a t a r d e , a l a s c i n c o , c h a r l a 

p o r d o n G a u d e n c i o M o r e n o e n e l l o ­
c a l d e A . •• C . d e M u j e r e s . A l a s s i e t e 

q u e - d e b í a n . d é a l q u i l e r d e casa , u n d o - e n l a E s c u e l a d e l a E s t a c i ó n , : : o r i e n -
t a c i ó n e s s o b r e t e m a s 1 d e e d u c a c i ó n , a 
c a r g o d e d o s s e ñ o r a s d e l a J u n t a . D e 
o c h o " y m e d i a a n u e v e y m e d i a e n e l 

| l o c a l d e J u v e n t u d M a s c u l i n a d e A . 
l e . ' * ' I n s t r u c c i o n e s ' s o b r e e d u c a c i 6 n r e -

n a t i v o , e n m e t á l i c o y l a c o m i d i i p a r a 
d i c h o día . , a s í c o m o t a m b i é n s'e e s t á n 
l i a c i é n d o t o d a s l a s g e s t i o n e s n e c e s a r i a s 
p a r a q u e l e s sea c o n c e d i d a l a c a r t i l l a 
d e r a c i o n a m i e n t o g r a t u i t o . 

G U I A P R O F E S I O N A L 

O C U L I S T A 
á t 3 t o f M a t < & % a J i M / i l ¿ d 

t LA!K CALV0.18 Te /é fono 1 5 1 1 » 

CLINICA DENTAL 
DOMINGO BARREIRO: 

Cox^ulta diaria de 10 a t 7 de 3 « ? 
S a n t a n d e r , t i J **< Xéléfono 1 4 1 1 . 

m u X I G l K Y VIAS URINARIAS 
fCüSSULTAi de « a 2 y de i a S 

antoría, 9, a,*—Burgot 

luis dfe l a C u e s t a 

W j n ú b j fcfft^río Ántííubarcü-Iíiso de IHA 
Ptóméa y Corai6n.—RAYOS X 
- Comsujta de n a 2 y de 4 a ^ 

i M t a n í k r , 3( 4 o — T l f n o s 1735 .y 12SJ 

P . L O P E Z 
DIRECTOR D E L DISPENSARIO 

ANTITÜFERCULOSO ' 
lele de Semcío de F U L U O N a 

CORAZON de U Crai Roü 
RAYOS X 

Consulta d« i t « 8 
Paebla, a.—Teléfoftí» aajT 

A R T U R O G I L 

J o s é C a r a z o 
- Parto* % enfermedad*! i § {a 

mujer 
M Hospital de B a r r a d 

y Cruz Rofa 
Héroes del A l d ñ ^ c1 | 

[Teléfono, x & i 

Clodoaldo Padiira 
Parto* y Enfermedades di la mt^sr 

Onda corta, BíalSermia 
Consulta de once s dos 

Sas Juan 43 y 50, x.*—Teléis tlSS 

I . Y i i l a n u a v a P a l a y o 

M E D I C I N A m T E X S A 
C o n s u l t a d e |3 » 1 y d a 4 S í 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o , ai, principal 

T e l é f o n o 2523 

1 R i c a r d o C u e v a 

G . R I C A C A M A R A 
Partos, enfermedades de la mujer 

D e l H o s p i t a l C l í n i c o d e B a r c e l o n a 
C o n s u l t a de l í a 1 y d e 3 a 5 

M a d r i d . 3» 2 . ° i z q u i e r d a 

l i g i o s a ' d e l o s h i j o s , p o r u n s a c e r d o t e . 
ü i a s 12 y 1 3 . — A l a s o c h o y m e d i a 

m i s a e n S a n t a M a r í a . . 
A l a s 12, e n e l l o c a l d e J u v e n t u d 

M a s c u l i n a d e A . C . d i r i g i r á n l a p a l a ­
b r a d o ñ a I s a b e l R o m e r o d e M a r t i a -
l a y , i n s p e c t o r a de V i t o r i a y u n s a ­
c e r d o t e . 

P o r l a t a r d e , de o c h o y i n e d i a a 
n u e v e y m e d i a , e n e l m i s m o l o c a l , 
" C o n s e j o s a l a s M a d r e s " p o r l o s m i s ­
m o s p r o p a g a n d i s t a s . 

D o m i n g o 1 4 . — A l a s o c h o y m e d i a 
m i s a d e c o m u n i ó n f a m i l i a r c o n m o -
t t ' U i s c a n t a d o s p o r s e ñ o r i t a s d e l a l o ­
c a l i d a d . 

A l a s d o c e s o l e m n e s e s i ó a d e c l a u ­
s u r a e n e l - T e a t r o P r i n c i p a l . T o m a r á n 
p a r t e l a s e ñ o r a p r e s i d e n t a d e M u j e ­
r e s d e A . C.v d o ñ a I s a b e l R o m e r o • y 
u n s a c e r d o t e . H o m e n a j e a / l a m a d r e 
d e l s a c e r d o t e . L o s i n t e r m e d i o s s e r á n 
a m e n i z a d o s c o n d e c l a m a c i o n e s a l u ­
s i v a s a l a c t o p o r l a s s e ñ o r i t a s S o l e ­
d a d S a c r i s t á n y L i d i a R i c o . _Por l a 
t a r d e • e n S a n t a M a r í a , a c o n t i n u a ­
c i ó n d e l E j e r c i c i o d e l M e s d e M a y o , 
c o n s a g r a c i ó n d e l a s M a d r e s a l S a ­
g r a d o C o r a z ó n d e M a r í a . 

D e l a i m p o r t a n c i a d e e s to s a c t o s 
d e l o s q u e t a n t a s e n s e ñ a n z a s se s a ­
c a n h u e l g a h a c e r m e n c i ó n ; l o ú n i c o 
i n t e r e s a n t e , y l o . q u e d e s e a m o s a r d i e n 
t e m e n t e es q u e l o s l o c a l e s . d e s i g n a d o s 
p o r l a d i r e c t i v a p a r a e s t a S e m a n a , 
r e s u l t e n i n s u f i c i e n t e s p a r a c o b i j a r a 
t o d o s l o s a s i s t e n t e s y a l m i s m o t i e m ­
p o q u e e sa s e n s e ñ a n z a s n o se o i g a n 
c o m o u n o d e t a n t o s s e r m o n e s , s i n o 
q u e i n m e d i a t a m e n t e s e a n p u e s t a s e n 
p r ú c t i c a p a r a d e esa m a n e r a , c o m b a ­
t i r l a i n m o r a l i d a d d e c o s t u m b r e s q u e 
p o r d e s g r a c i a v a g a n a n d o m u c h o t e ­
r r e n o y t o r n a r a l a a u t é n t i c a : m o r a ­
l i d a d c r i s t i a n a , b a s e d e l a c u l t u r a y 
p r o s p e r i d a d d e t o d o s l o s p u e b l o s . 

J . S. J . 

É b o i e l 

L o s v i v e s a r - h e l o s dc e s t a v i l l a l e -
t a p ó n e n t e i a b r a d o r a j cU, t e n e r u n a i i n r j * 
g e n ¡de S a n I s i d - r o , e x c e d o P a t r ó n 
de l o s . l a b r a d o r e s ^ s¿ h a n v i s t o f e l i z ­
m e n t e s a t i s - f e c h a s este a ñ o , c o n ] a ac\-
q u i s i c i ó n d o ¿ l i c h a i m a g e n p o r sus­
c r i p c i ó n e n t r o l o s h e r m a n o s d e l a 
C o f r a d í a d e l a V . á ^ l R o s a r i o y o c u ­
p a r á u n a d c l a s h o r n a c i n a s deli b e l l í s i ­
m o a l t a r d̂e i a .W; de]. R o s a r i o , so--

" M I L P R O B L E M A S D E A 
d e J . S. G a l l o G ü e m ^ T E B ^ 
d e g r a n u t i l i d a d p a r a l o " 
tes . 

U n a s o l a c a u s a i n d u c e J 
e s c r i b i r e s t e l i b r o : f a c i l i t a v 
p i r a n t e s a e x a m e n de E s t a d ^ los ¿ 
g r e s o e n e l M a g i s t e r i o N a í y a J 
c o m o s e r v i r a t o d o s a q i u > i & l . ^ 
r e s q u e p r e c i s e n e l c o n o c í 0P05% 
A l g e b r a - y sus p r o b l e m a f en C'nto ¿ i 
v e r s o s • e s t u d i o s . ¿ L o h a c o n . SUs di 
C i e r t a m e n t e q u e s í . nse 

I S a n t i a g o G a l l o G i i e m e s ^ 
l a n o escasa c o l e c c i ó n d e o b r ^ 1 " ^ a 
p r o b l e m a - s u n l i b r o o r i g i n a l 
c i o n a l m e n t e ú t i l : T a n t o p o r £ e x % 
d a d y c a l i d a d d e c u e s t i o n e ^ e a n i i -
t a d a s - y r e s u e l t a s c o m o p o r p i ^ ^ n . 
d i m i e n t o p e d a g ó g i c o e m p l e a d o 
n o c c r l á c l a s e d e u n p r o b i e W ' 'Co-
n e r l e y a m e d i o r e s u e l t o " n f í l i s ^ 
s e ñ o r G a l l o G ü e m e s refiiiiínrt'P19 el 

e m p l e a d o 
p r o b l e m a * 

a f í rn i a 
r e f i r i é n d o s e í . 

i n c o n v e n i e n c i a q u e p u e d e suoon W 
c l a s m c a r l o s p r o b l e m a s de mon el 
m a y o r d i f i c u l t a d o p o r m a t e r í a V ^ a 
g r a n f u n d a m e n t o s u p o n e ' OUP ^ 
m á s ú t i l e s l a s e n s e ñ a n z a s c u a n ^ &oíl 
a l u m n o se „ l e o f r e c e n l a s p r á ^ s / 1 
c o m b i n a d a s p o r q u é n i s u s c i t a n " 
j u i c i o s e r r ó n e o s e n é s t e n i a m a n e é 
sus p r o c e d i m i e n t o s y f a c i l i t a n con? 
d e r a b l e m e n t e s u p r e p a r a c i ó n p a r á 1 
o p o s i c i o r í i e s . ^ 

C l a r o -es q u e n o se d e s c u i d a nn. 
c o m p l e t o l a c l a s i f i c á c i ó n y j á grad 
c i ó n p u e s t o q u e s o n n e c e s a r i a s m t 
l i j a r e r í e l e s t u d i a n t e l a f o r m a dc I' 
s o l v e r l o s p r o b l e m a s d e cada c l a s í 
P o r e l l o e l a u t o r d i v i d e l a obra en \ 
t r e s s e c c i o n e s . . • 4 f 

L a . p r i m e r a ; c o n t i e n e l o s enuncia-1 
d o s d e ' • q u i n i e n t o s p r o b l e m a s , r iguro 
s á m e n t e c l a s i f i c a d o s , p r e c e d i d o s de 
r e g l a s , p a r a p o n e r l o s e n e c u a c i ó n ; la 
s e g u n d a c o n s t a d e o t r o s quiniéntós4 
e n u n c i a d o s d e p r o b l e m a s sobre las 
l a s m i s m a s c u e s t i o n e s q u e los de la 
s e c c i ó n p r e c e d e n t e p e r o s i n clasifi­
c a r , m e z c l a d o s t o d o s , e l l o s y s i n gra­
d a c i ó n n i n g u n a ; y l a ' t e r c e r a ' e s t á -
c o n s t i t u i d a p o r . l o s r a z o n a m i e n t o s y 
s o l u c i o n e s d e l o s m i l p r o b l e m a s pro­
p u e s t o s e n l a s s e c c i o n e s p r i m e r a y 
s e g u n d a . 

P u e d e c o m p r e n d e r s e , p u e s , de cuan 
t a u t i l i d a d s i r v e es te n u e v o l i b r o al 
o p o s i t o r y d e l a i m p o r t a n c i a que pa­

i r a e l m i s m o s u p o n e s u e d i c i ó n preci-
I c m n c m e ^ e i n a u g u r a d o ; e(:t a ñ a p a - g a m e n e c u a n d o t a n t o se h a c e notar 
s a d o - l i a f a l t a d e o b r a s s o b r e l a especiali-

C o n e s t e m o t i v o ¡ a . a n i m a c i ó n J e ] d a d . 
p u e b l o es g r a n d e : t o d o s c o n e l m a - j «MU p r o b l e m a s d e A l g e b r a " h a si-
y o r e n t u s i a s m o r i v a l i z a n e . i l o s p r e - d o p u b l i c a d o p o r l a " E d i t o r i a l Airo-
p a r a t i v o s : ¡ l a s . f a m ü i a s c o s t e a n la | d i s i o " A g u a d o S. A . " , c o n s t a de cerca 

J l S A N C H E Z D I A Z 
GARGANTA; NARIZ Y O I D O S 

General SaatocÜdes, I O , i • 
Consulta: é t 12 a 2 y de j m 7. 

Teléfono 1247 

Sferafó Respiratorio y Corazó» 
r ^ . ^ A y 0 S X „ I GARGANTA, NARIZ S¡ Dlp'OS Coa«4iUa dc diez a un* 
l í á m o Franco 13 (antet Isí») 

Teléfono, 3310 

MEDICO 
•fcjeeialiata en partos y 

EmáeTm edades de la mlljef 
Co2.:j-4:a: de 11 s 2 y de I a S 

ftifiífeio y R T I I Z , 18, primero, ««aitro 
ÍTeléiono, Í76X. Burg-c« 

. VELASGO 
F U L U O N Y C O R A Z O N 

. K A Y G S X 
Cbasaltat de xx a 3 y áe 9 m 9 
Soatander, i l . Teléfono. 

O C U L I S T A 
« t o s sewscic* ntovaicutis w ÍAWOAS 

S a o a t o r I o 

OLrmgSa y Esjeclilididfi 
j y k t c t c f facUltatÍYO 

P. Veinte Mateos Lójrwi 

Consulta de 10 a 3 y de '4 K B 
Vitoria, 20, i * dcha. Teléfono trax 

D R . M U Ñ O Z C A S A S 

F I E L Y V E N E R E A S 
Onda corta 

DIRECTOR D E L DISPENSARÁ 
A N T I V E N E R E O 

Conaulta: da 11 a 3 ds Y & i 
Almirante Bonifaz xj, 1 * Tino. X333 

HERNAEZ MOLINsu 
E S P E C I A L I S T A N I Ñ O S 

Precedente Casa Bajad .Valdccitta 
Lámpara de Cuarzo—Rayos X 

Consulta de 11 a 2 y d« 4 a 6 y media 
CflUi d« Bant&nder. trei. S • MdA. 

Y . Oj^di Cire®á© 
Aparato digestivo y iwhlddfi 

Anilisls cUnleos, Rayoi X 5t*tal>0. 
Umelr!a. Consulta: Da 10 a 3 j da I 
« 5—Vitoria 13, I/—Teléfono 1667 

MEDICO DENTISTA 
& i r a g O é s G o n z á i i a 

RAYOS X 
Consulta: de n a 1 

aHadrld. g , »eicun4o4 ámiKa 

M laria t m m irin 
Consulta, da nuava m una 

8 . B a l m o n D l a z - A f ero 
O C U i l S T A 

iVltorií^ 19, i * izquierda 
Consülta diana 

f . L O P E Z S A I Z 
Jafa de Clínica del Sanatorio 

Psiquiátrico "SAN L U I S " 
Enfermedades mentales y nerrloasaa 

Consulta; Sábado» de X2 a 3 
Dalle de Sanander, número 9 

cUartot centro.—Burgo» 

MANUEL ALONSO A L O N S O 
APARATO D I G E S T I V O y N U T R I C I O N 

Rayos X y análisis 
V i t o r i a . 28 — B U R G O S 

~J . J. PERALTA 
P I E L — S I F I L I S 

Procedente de la Clínloa del doctor 
Saícz de Aja en el Hospital 

de San Juan do Dios de Madrid 
Horas de 11 a 2 y de 4 a 6 

; Madrid, n , * 7. a* iaioulerda 

i m a g e n , q u i e n s u f r a s r a ICÍS g a s t o s c i e l de 300 p á g i n a s 
s e r m ó n , o t r o ¡ l o s c o h e t e s , h s . j ó v e r j e s ' p r e s e n t a o í ó n 
n o s o b s e q u i a n c o n u n a i n t e r e s a n t e o r ­
q u e s t a d e B u r g o s i c o ^ n p u e á t a p o r c i n ­
c o n ú m e r o s , p a r a a m é n i z a v l a s f i e s ­
t a s , y l a s j ó v e n e s eo ' a f a n a - i « n p r e ­
p a r a r t r a j e s t í p i c o s p a r a { h a c e r l a 
o f r e n d a d e l o s f r u t o s d e l r a m p o a l 
S a n t o P a t r ó n , A s í vívW t c k l p e l p u e b l o 
d e E u n i e l i c s t e a ñ o té-.n h e i r n ó s a f i e s ­
t a d e S a n I s i d r o , B ] s e r m ó n e s t á a 
c a r g o d e d o n A m i d ^ o R u t - ' , c e l e b r á n ­
d o s e m i s a s o l e m n e o c m i n i s t r o s c o n 
p r o c e s i ó n d e l S a r f t o e n l a t a r d e p o r 
l a s c a l l e s d e l p u e b l o . 

E L C O R R E S P O N S A L 

y t i e n e u n a pulcra 

m é d i c o s 

N u m e r o s a s p l a z a s de A s i s t e n c i a P ú ­
b l i c a d o m i c i l i a r i a , h a n s i d o c o n v o c a d a s 
h a c e d o s d í a s . 

" G E S T I O " 

BEPtESEHTP 
I m p o r t a n t e í á b r i c a de p e r f u m e r í a 

p r ó x i m a a l a n z a r e n E s p a ñ a a famada 

m a r c a e x t r a n j e r a , n e c e s i t a agentes 

v e n d e d o r e s p r i m e r c a t e g o r í a e n todas 

l a s ' r e g i o n e s . A s u n t o s g r a n porven i r . 

I n ú t i l l o s n o p r o f e s i o n a l e s o descono­

c e d o r e s d e l g r e m i o . D i r i g i r s e ^ bajo 

n ú m e r o 850 " P u b l i c i t a s " . A p a r t a d o 

9 1 1 . M a d r i d . 

G e s t o r í a A d m i n i s t r a t i v a C o l e g i a d a 
t i e n e u n a s e c c i ó n e s p e c i a l , p a r a l a 
t r a m i t a c i ó n r á p i d a de t o d a l a d o c u ­
m e n t a c i ó n . 

V i t o r i a 30. b a j o . ^ T e l é f o n o 1418 

C l í n i c a Q u i r ú r g i c a 
USAS ANTOMIJa®* 

Servicio Médico Parmaneníi 
U i P r i n t i r ú t ñ t , 24 J t % A H 

CIRUGIA GCHERAG 

U p u m ú t i i APARATO U B I N ^ R » 

Director: Dr. & RENEDO RUIZ 
Por oposición O* 8«n«flc«2iola JTunhjI-
pal y FACUItad 0» M»dia a« d» IMrtd 

T»I«oao l U i D i U A • 

O r u | o s u p e r i o r 
Coftae y aguardlentei de toda» alases 

Vertnouth rancio y moicatel 

leieitio ¡ m m m n m 
AlhoBdiga. 36-San Juan. 51 -BURO<>S 

MUEBLES D E OFICINA 

R O N D A , 4 TALLERES 
GENERALISIMO, 13 a 17 

¡ A V I C U L T O R I S ! 

¡ G A N A D E R O S ! 
Mayor producción corumiulsR-

do 1A legitim 

Harina ¿ e P e r n i o 

R U V E L 

Alimento para ave* y 
JULIO RUIZ DE ' V E L A S ^ 
ivda. <Se José Antonio 12. B í ^ 
Representante en Burgo^ 
ENRIQUE VILLA M A T I Z O 

Lain Calvo. 1 4 . 1" 

T A P I Z A D O S 

TELEFONO ISZI 

R a d i o P H I L I P S 
Pruebe «El Estuche feftOfO» 

P T A S . 1.548 

B A T T A N E R M o n e d a . 1 * 

Publ ic idad A n u n c i e . - V A L L A D O U D 

i 



a c t u a l e s 

E L S E G U R O D E 

E N F E R M E D A D 
P o r J o s é A n t o n i o G I R O ^ 

^ primera condición^ sĵ bjc q̂uô  de-
optarse la estabilidad de toda 

^ • n de gobierno es el exacto sen-
accion ^ necesario evitar 
^ ilusiones 
1 ..eión práctica, que es el artificio. 
clC las personas ^ 

los engaños y su con-
ue es el artificio, 
este sentido, ser-

Sf-S? ¿transigente' de lo verdadero. 
V ñama sencülamente sinceridad. Lo 
ñ -rario es una infantil tentativa de 
S a r en él> pero olvidándonos de 

p la eñeacia y la verdad tienen en t cuya manifestación concreta 
vida "na elemental balanza con 

L platillos, sus pesas y su fiel 
vihiertos a todos los ojos y sujetos a 
tóaas ía:s comprobaciones. 

por estas consideraciones, y como 
«reocuoación de primordial importan-
L en el Seguro de Enfermedad he-
moŝ de sentar diáfanamente nuestro 
Derisamiento. esperando que • -cuántos 
di "cerca o de lejos: hayan de sufrir 
los efectos i" de la Institución se si­
túen en él mismo piano de realismo 
v de serenidad. Es Indudable que nos 

. quiera 
ineficaz, 
la mez-

fn.m,^ í eCia- ^ Pei,f^ción de Una 
institución es mayor ŝi produce be­
neficio a los que la integran y a los 
que la aprovechan, y quien 
tener un organismo "caro e 
puede elegir como sistema 
quindad y el regateo. 

Y vaníos ya con otro interesan­
te aspecto del Seguro de Enfermedad 
que es el de la colaboración privada, 
obediente a un signo de solidaridad 

el 
concierto. 

El sistema de concierto no se ha 
elegido como una fórmula ineludible, 
como una necesidad impuesta de-co­
laboración, y por eso no debe de ser 
entendido como un expediente provi­
sional. Hemos querido buscar en él 
el perfil más puro de lina' concepción 
que aspira a disciplinar en unidades 
nacionales la acción, útil de los es­
fuerzos privados. La conversión de 
unos cuadros situados al margen de 
la previsión sccia-V nacionalsindicalistá. 

El ministro de Industria y Comercio inauguró 
lo XXII Feria internacional de muestras valenciana 

(Viene de primera página) » XXII Feria muestrario internacional 

nal de Valencia l se especialmente en los pabellones de 
plicaciones facilitadas por los repre­
sentantes de estos países, y los de 
Suecia y Dinamarca, que también 

interesa la actitud de la Nación-ante en un organismo de sigilo uniforme, 
edificación de; una obra de tr^s- con un r ŝmo.-sentido,,, ún único man­

do y una actividad coordinada, cons­
tituye ^ una . magnífica meta en ~ esta 
etapa de transformación, en la, que-el 
gran peligro, estriba en martirizar : el 
libre juego económico con formas 
forzadas de integración. Es preciso en­
contrar la estabilidad de lo natural, 
llevar el agua por nuestros canales, 
sin fugas, sin represas violentas, y 
demostrar cómo nuestras instituciones 
no son ~ armaduras calorosas desti­
nadas a atormentar los miembros del 
cuerpo social, como los enemigos afir­
man. Ésto puede ser muchas veces lo 
difícil, pero no lo permanente. Si 
existen en la Nación nacidos espon-

¿ndencia en.-su vida y la:.de los 
trabajadores. anté , un elemento deci­
sivo de su bienestar, Pero en estas 
ácüttídes,' p o r una' ̂ esgráciada trádi-
ción; influyen con frecuencia una se­
rie cié prejuicios políticos y persona­
les. Nadie îgnora lo que es - el -Segu­
ro; nadie, se atreve a discutir la 
justicia que sirv& Quienes tuviesen 
intención de atacarlo no lo harán 
nunca de' frente; habrían de ~ inten­
tarlo en lós medios, en los hombres, 
en las fórmulas de realización prác­
tica. Pero" nosotros creemos1 que es 
hora ya de qué los españoles, vueltos 
al sentido, común, empiecen, a separar 
la verdad de lo que se toca con las táneamenté para- servir necesidades 
manos,' de toda esa pesada - neblina concretas organismos aptos, útiles, 
de sentimientos apasionados que en-J que intentan nuestro propio objetivo, 
turbian. los. corazones y los ojos, 
.Estimamos oportuno, " cuando se 

inicia el funcionamiento de esta obra 
social de previsión; insistir sobre los 
criterios que ' la. informen en lo que 
afecta precisamente a • su concep­
ción práctica, a,-su efectividad real. 

es la mutua colaboración, la solidan 
dad, el perfeccionamiento —dentro 
de nuestro control político-social— 
lo que nos interesa; porque ésta es, la 
única manera de hacer comprender,-
de hacer amar y, escuetamente, de 

. hacer un régimen;-Las entidades con-
Nuestra primera directriz nos ha certadas han • de sentirse protegidas 
impuesto como necesaria" la acción entendidas y. vigiládas, y este deter-
resulta y. urgente.- Entendemos que j minante de unidad es el camino Je 
en lo social no puede sacrificarse. la ¡ ios' proselitismos efectivos. 
rapidez de un avance importante al l Estas son las, principales orienta-J ganizando estos certámenes 
prurito del efectismo en los deta- | dones mantenidas con firmeza -en la cicaies neutrales al .seguir coneurrien-
lles. Es preciso ' empezar • a mover- | obra que nace. Queremos ahora di- ¿0 a ellos. En definitiva, presentamos 
se con los elementos que . tenemos rigirnos. a--los- trabajadores protegidos entre todos un grupo colectivo a la 
en cada "presente, porque lo demás • por ella para establecer también cía- humanidad, proclamando el único 
es condenarse a la inacción en-- una rítmente- el sentido político que la camino, la única .verdad que es la del 
irresoluta espera de mañanas . más-j informe en evitación de probables, trabajó; la del-servicio reciproco, ba-
íaciles. Asegurada la viabilidad eco-j errores de .apreciación. Nosotros norSOS únicas del progreso y de la pros 
nómica, perfecta la mecánica admi- presentamos. el Seguro de Enferme-
nistrativa, dispuestos 1 os cuadro? \ dad como "un argumento para que na-

ŝistenciale-s,. el Seguro de Enfer-^die. venga con nosotros exclusivamen-
meclad comienza a actuar -sobre los "te fcn lo político! Él Seguro de Ertfer-
írábajadores por cuenta ajena —ma- medad, como la mayoría de las mc-
yoría más necesitada de la Patria—, joras sociales obtenidas, no es una 
sin esperar a que las precedentes concesión ni una dádiva, no es un 
condiciones de seguridad hayan per- aliguí ni una promesa. Porque el Cau-
niltidó incluir a otros grupos dife- dillo ha impuesto en la Patria, contri 

que hizo historia del portUgal y guiza, donde ovó las ex-
euarto ae siglo en que viene celebrán 
dose este certamen, y resaltó el pro­
ceso evolutivo que durante este tiem­
po ha experimentado la Feria, gra­
cias a la fuerza creadora de España. 
A continuación, el alcalde de la ciu-, 
dad, conde de Trenor, dió la bienve­
nida al ministro de Industria y Co-' 
mercio y a las restantes autoridades, 
jerarquías y personalidades que han 
honrado el certamen con su presen­
cia, y también a los representantes 
de los países que. a pesar de las cir­
cunstancias adversas porque hoy pa­
sa el mundo, han concurrido a la 
misma. 1 • v 

DISCURSO DEL MINISTRO 
Poco después se levantó el minis­

tro de Industria y Comercio, camara­
da Cárceller; que fué acogido con 
grandes aplausos.: El camarada Cár­
celler pronunció el siguiente, discur­
so; s " 

"Excelentísimos señores, señoras, 
camaradas. Hace dos años me exipo 
er honor de venir a inaugurar la pri­
mera Feria muestrario internacional 
de Valencia después de su liberación. 
Bien sabíamos que no se cumpliría 
el objetivo esencial de una Feria de 
muestras que, como, su nombre indi­
ca, es, precisamente,, el dé qué, en 
su recinto, se verifiquen importantes 
y.' abundantes, operaciones comercia-
lés. Se trataba entonces de afirmar 
la voluntad de ser españoles, y Va­
lencia fué la primera que, con su es­
fuerzo, su inteligencia y su actividad, 
levantó estos pabellones y dijo, ante 
España y ante el mundo cuál era su 
propósito y cuál su voluntad de ser. 
Las circunstancias por que. el mundo 
está atravesando, siguen obstáculi-
zando el que se consiga esa finalidad, 
pero hacéis bien en continuar traba­
jando y dedicar vuestra inteligencia, 
vuestra • tenacidad y vuestra capaci­
dad de trabajo para organizar, cada 
vez con: mejor y mayor brillantez es­
tos certámenes, e insistir, porque, con 
ello, noá demostráis cuan irreductible 
es vuestra voluntad de superar todas 
las . dificultades. Y, además, quien 
viene esta vez, no tiene representa­
ción simbólica de política nacional, 
sino una muy otra, de política inter­
nacional, la de España, de seguir or-

de las na-

concurren. El ministro de Industria y 
comercio, camarada Cerceller, fué ob­
sequiado con muestras de los produc­
tos que en el "Certamen se exponen. 
A mediodía, el ministro, las autori­
dades y jerarquías fueron obsequia­
dos con una comida en la terraza de 
la Feria, por la Junta de Gobierno 
de la misma.—Cifra 

Gradas a su resistencia de 22 días en 
Sebastopol lograron los alemanes el 
máximo provecho en las operaciones 
M á s de 1.000 c a ñ o n e s de los m á x i m o s c a l i b r e s y g r a n 

n ú m e r o de f u e r z a s e m p l e a r o n l o s r o s o s en s u s a t a q u e s 
Berlín.—"Durante , cinco semanas y 

media, desde el comienzo de los fuertes 
ataques bolcheviques contra Crimea y 
de los movimientos de despegue im­
puestos por el desarrollo de la lucha 
en los sectores meridionales del fren 
te "Éste —declara la Oficina de Infor 
mación. Internacional— las tropas ale 
manas y rumarias han logrado man­
tenerse én sus posiciones frente a la 
enorme superioridad de las fuerzas 
soviéticas. A pesar de "los esfuerzos del 
eáemigo, dichas trapas han ejecutado 
sus movimientos én un orden perfec 
to y, han anulado todo intento de 
cerco por parte de los bolcheviques, 
cerco que hubiera permitido a estos gran intensidad, durante los cuales la 

ios ejércitos rojos, que operan ante 
Sebastopol, han experimentado pér­
didas tan elevadas que el adversa­
rio ha necesitado 22 días para eon~ 
centrar en, esta región las tropas y el 
material '-—según el, mando; soviético, 
más de ñiil cañónos de los máximos 
calibres, • numerósos cuerpos blindados 
con tanques de 40 toneladas, y todo 
lós regimientos disponibles de . pilo­
tos, militares—" que le habían de permí 
tír lanzar' el 7 de' Mayo su ofensiva 
general contra los restos de las for 
maciones alemanas y rumanas. , 

Después de dos días de combates 

aniquilar formaciones militares im­
portantes. 
• En las grandes batallas defensivas, 

P E R F U M E R I A -

rentes. Ésto no estorba, sino que con- todas las agonizantes políticas mente-
tribuye a acelerar el encuadramiento catas, la lucha por un sentido revolu-
posterior de "los trabajadores a domi- clonarlo y nuevo, ordena y exige con 
cilio, en paro v por cuenta propia, rigidez que se prepare con acciones 
La bandera está bien clavada, muy a (parciales ^a gran transformación. Ln 
vanguardia de las líneas, y ya no poco de espaldas a lo que unos y otrô  
Hay disculpa ni posibilidad para re-" piensen, los hombres que servimos ba-
trocedér. La gran enemiga de la ac-'fo sus banderas con fé vamos por 
fiüa social es la especulación, la in- orden suya poniendo los jalones po-
movilidad de los proyectos detallis-1 siblcs en el avance del presente. No 
tas; nada lima las aristas ni aparta se trata de buscar o huir acérca­
los obstáculos; nada perfecciona más'mientes en aquellos cuya defensa es 

f̂reazmente que el choque con la rea- nuestro deber. En la vida y en el 
lidad de una concepción activa v me- pensamiento de los hombres hay mu-
ditada llevada a cabo sin ligereza, chos sectores, y dentro de cada sector 
¡̂ ro sin titubeos. Lo demás es perder una serie de inquietudes diferentes, 
Uempo y, en este caso concreto, pri- Ahora bien; si no es nuestro empeño 
var de un determinado bienestar a pagar el enganche en nuestras mas. 
x m muchedumbre por andarse en tenemos el derecho de exigir que en 
bmitos y ílorituras í el sector social y en la inquietud con-

^a* segunda directriz que se mar- treta que cada institución de protec-
en ia organización del Seguro rión social representar se haga aos-

arranca- de un -imperativo esencial- tracción, por él- bien de tonos ae 
J^te humano; la evitación, de ac-¡ cuantos prejuicios pueden establecer 
litudes innecesariamente incómodas barreras entre los hombres. Al mai-
Sntré los. colaboradores más directos. gen -fie nuestra situación en la vida, 
cle.la obra. La experiencia de otros prescindieirdo de la dirección ^es-
î ises nos enseñó que desatender el tros rumbos, si en una encrucijada se 
*í?»és de las clases sanitarias ha- nos tiende una mano sincera Para ayi -

êndo el Seguro oneroso para sus darnos a levantar de la ultima caída, 
heladas economías no es sólo una debemos, si no agradecer, por lo me-

•iniusticia, sino un eran peligro para nos ayudar el movimiento. Esta acti-
^ éxito de la Institución. Cada uno 1 tud queremos de todos los trabajado-

los- elementos activos del Seguro ( res de España para el Segup de Jto-
«a dP I T L L . J - i«„ *AMMMfeufl Por fortuna, los núcleos 

>-L& Uli . l^«o vi-—i- ¿^"o-* .̂ T- -
peridad de los pueblos, pues por los 
caminos que actualmente discurren 
desgraciadamente la mayoría de las 
naciones, sólo dolor y miseria es lo 
que.se puede conseguir. Mis más ex­
presivas gracias, repito, a todos los 
que contribuyen con ese entusiasmo 
y con esa tenacidad que no podran 
ser retribuidos hasta años venideros 
al organizar estos brillantes certáme­
nes Es la más antigua de las ferias 
internacionales la- Feria valenciana. 
Los augurios para el porvenir son fá­
ciles.'Valencia, debido al tesoro acu­
mulado por una tradición de siglos, 
a la laboriosidad de sus hombres, es­
tá conquistando un puesto señero ên 
todos aspectos de la Producción, del 
Arte, de la Industria, de la Agricul­
tura' en la vida nacional y tiene des­
de antiguo un renombre justificado. 
El deber de todos los valencianos es 
conseguir renovar cada año e ir re­
validando con el máximo esplendor 
posible esta brillante demostración 
del Arte, de la Industria y del Co­
mercio valencianos. "En nombre del 
Caudillo declaro abierta la XXII Fe­
ria internacional de muestras de Va­
lencia" ¡Arriba España! ¡Viva Fran­
co1" Estos gritos fueran unánime­
mente contestados, acogiéndose ' con 
una gran ovación el discurso del mi­
nistro de Industria y Comercio. 

A continuación, fueron interpreta­
dos los Himnos del Movimiento, que 
cantó el público, y, por último, el 
Himno Nacional. El camarada Cárce­
ller, acompañado de todas las auto­
ridades y jerarquías, recorrió des­
pués los " distintos pabellones de la 

no sólo vende productos de 
belleza. Recomienda siempre: 
a su distinguida- clientela 
los mejores para,cada caso. 

Un tratamiento inadecua­
do es origen de espinillas, 
puntos negros, barros, pecas 
y demás impurezas que se 
acumulan en la piel. . 

Pida consejo a 

P t l U i l i l i 
Plaza José Antonio 

Teléfono 1404 
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ciudad de Sebastopol fue transformada 
en Un montón de ruinas por un fu 
go artillero sin precedentes y por bom 
bórdeos incesantes, las fuerzas germa­
no-rumanas han abandonado, la no­
che última, las ruinas llameantes de 
la ciudad y han alcanzado la extremi­
dad occidental dé'Ta península. . 

Sí, por razones comprensibles, no se 
pueden dar aun los datos concernien­
tes a los movimientos de despegue 
actuales se puede afirmar, no obstan-
tej que, gracias a la resistencia he­
roica de las'fuerzas germano-rumanas 
en estos 22 días, se ha 'logrado el 
máximo provecho en las operaciones. 

Tío son auténticas ías afirmación. ;s 
soviéticas, que hablan de hundimien­
tos de barcos de transporte del serv 
ció de refuerzo alemán-/ y, de la m 
ma manera7que en la evacuación de la 
península de Taman y en la de Jerson, 
Nikolaiev,. Odesa y Feodosia, han sido 
salvadas las reservas y el material de 
alguna utilidad, al mismo tiempo: que 
eran destruidas, sin excepción, todas 
las instalaciones de importancia m^ 
litar."—Efe. 

G o s ó g e n o s M a s s é 
XJn modelo para cada vehículo 

ENTREGA INMEDIATA 
Concesionarios y distribuidores: 

iniÉl l i . 1 i . 
Carretera de Madrid, Sl.-Bursos 

de estar situado" en las mejores! fermedad. Por fortuna 
^diciones-para espolear su decisión de mayor tradición revolucionana. co 
^ servirlo éon entusiasmo. En el mo sucede siempre, ven más claro que 
jgfcñ» de Enfermedad los índices de nadie en su deber y en su ínteres 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ t ^ ^ M W 1 ^ ' ^ ^go camino p e n o s persecución de objetivos freíales p 
^ i ^ ^ f ^ P i ^ ^ S r e ^ i ^ é d a de deber y de interés comu- ra la conquista honrada del pan. 

nes en avanzar, cada vez se irá afir­
mando más el perfil de la Patria Una. 
Grande y Libre, ganada por el tra­
bajo de unos hombres que empezaron 
a entenderse definitivamente en la 

T u r a m e n t o 
Ahorrará Vd. dinero si conoce este 

producto nacional de la construcción 
Puede informarse en: 

Almacenes J . CAMARA.-ingeniero 
[ l i t e is toiuii l - l i i i i 1 
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A c t u a l i d a d r 

m^enc i a en el Negociado de Qu in ta s 
de l a S e c r e t a r í a M u n i c i p a l , du ran te 
las horas de oficina, para t r a t a r de 
u n - asunto que les interesa. 

A V f P l ? V a nos der;aii en l a i C I T A C I O N . — L o s soldados l icencia-
J i . X Í J J r C . ~ e s c u d a pr imaria: nv'is dos E lad io N ü ñ e z Arauzo . de l reem-
1;tci| r« destruir que < í l if icar. Y e s < f J p Í ^ z o 1940 y Anastasio G a r c í a Ru iz 
BenelUa y admirable inaxtiu-i con que ¡ d e 1934, se p r e s e n t a r á n a l a mayor 
e| bondadoso profesor q u e r í a inc í i l -
camos — e x h o r l á n d o n o s a fnoer lo di­
f í c i l— idea.s y aficton.f . j '•onstrucU-
vas , tiene, SÍ grún Temos ahora, p'.^na 
c o n f í n n a c i ó n en el arreffl) y desairo-
lio de| patiniento urbano. 

^I^ues S é g ú n nos dicen uftOs Teclr.>s 
do K> plaza de í Cki ieral I M n i o d -
R i v e r a y s e g ú n personal compro!»; - ' 
<;;ón contrasta la rapidez, con que Vis 
brigadas del agua procedan a Í^Tan­
ta* c | adocininado, con |a l e i i í i lnd xbÁ. 
da en | a roparaci- ín del í l e sper fec to . 

"Bien esstá — a ñ a d í n— Ja ceT?ri<laü 
en reparar las averias de /as conídtic 
cienes d e í a g í i a : poro no que. a é a m -
bio de a p a ñ a r u n a compostura, nos 
causen otras por lo visto sino i r r epa 
r a b í e s , duraderas y nioje-tas. H a c e 

T O M A D E P O S E S I O N . — H a toma­
do p o s e s i ó n de su cargo, e l i l u s t r í s i -
mo s e ñ o r F isca l p r o v i n c i a l de Tasas, 
don Eleuter io D i v a r Divar , 

Correspondemos con el m a y o r gus­
to a sus corteses y p a t r i ó t i c o s ofreci­
mientos. 

A V I S O 

Por el presente anunc io qued íu r 
anuladas las par t ic ipaciones que para 
el sorteo del d í a 12 de "es c o í n e n t e s 
y correspondientes a l n ú m . 21.122 ta -

dias que se ab r i e ron unos boquetes en iones n ú m e r o s 1.°, 2.° v 6 o h a n sido 
el pavuuBnto -de | a p'.uza del Gei ter i i l expendidos en l a L o t e r í a n ú m . 1 s i ta en 
F n m o de K h e r a , l ' igar p.-incipalis» ha calie de Santander n ú m , 8. por ha -
tno de l a ciudad, centro mismo d - ber habido e r ror por la i n m é r i t a une 
Sa pobtówjlon y, d ó n d e , p j r ello, todp ios h a confeccionado. Los poseedores 
ío a n ü u r b a n o resulta dohVmei - t* d ;v |de dichas fraccion-s p u - d n i * recupetar 
plomhie y^antiestctico, ¿ V ü r q u é no iSU impor t e en l a ci'.acia L o t e r í a , a las 
«« cubren?". .... horas de descacho. 

ignoramos, aniebles comunicar.-) -;¡t. ¡' ¡ • 
tes. Tero sn nos a m . j a q u ^ s e r á p t y 
e t í o que ya nos d e c í a n en a eset^trf • Q I C Á S 
p r i m a r i a t que m á s fácr / d e s t r u i r ' 
q u é < d i f i ca r .—Ti . I . . . 

E n el sorteo del c u p ó n pro-ciegos 
oelebrado e] d í a de ayer, r e s u l t ó pre­
m i a d o c í n ú m e r o i 6 7 ; * 

Ccmurs i íS e l c n p ó ü p r o - c l e r o s y 
^ í s t r i b t t i r é i ' í i una obra p a t r i ó t i c a , ' 

l o s ladrones no (p í l é r en n i ver 
las r j j a s de caudales G K U B E R . 

ü r í b a m . T e l é f o n o 2152. 

O B S E R V A C I O N E S M ] 
l VXACAS."— B a r ó m e t r o ; A 

ia m a ñ a n a . r>'/i;S; a las 
t a rdo , tj>; a I s á siete ' 

T e r m ó m e t r o : Má.\:.rj;a a 
2c,fi; m í n i m a a l a so 'nbra 

D i r e c c i ó n y fuerza dé í 
las siete de l a r d a ñ á i i á ca .ma 
des de l o / t a r d é , N E — 2 K m . ; 
siete de la t á re te , E—o K m . 

las siete 
dos de m 
• l a ' t á r f i e , -

a sombra 
3.0, 
v f é n t o : A 

a U $ 
a ¡aS 

A C C I D E N T E D E V R A B A J O . H : 
l i á n d o s e t r aba jando cn l a m a ñ a n a o 

ayer , suf r ió , u n a c a í d a de u n a c.-c; -
lera, F e r m í n G a r c í a G a l l o , Je M a r o d 
da edad, d o m i c i l i a d : » e n l a . c a l l e d e l 
T i n t e , n ú m e r o s, r ^ u l t a n . l n c o n u n a 
c o n t u s i ó n cn la. v e g i j r i sac-a dorech 
con p robab le f r a c t u r e . 

E n l a Caea dc S o c o r r o se le p r c ^ ' ó 
a s í s t a n c i - t f a c u l t a t i v a , c a l i f i c I n d o l e .su 
estado de p r o n ó s t i c o ' reserv-.ido. D c f -
p n é i de a t end ido de Pa lmera i n t e n ­
c i ó n e^. é l c i t ado C e n t r o be >útico, ftTc 
trasladado-a'• l a C l í n i c a d é l ' d o c t o r V a ­
ra, donde h a quedado hosp i t a l i zado . 

c í a hoy a las diez y m e d i a on S a n 
L c s m e s 

n d o ñ ¡ " ^ r í ; C o n c e p ' c ^ : P é r e z L a n j r ó . i i m o , A n t i m o pbr. E v é Ü o ^ * J' 
D o n ^ J u a n T o r i b i o ^ . C ^ ™ ^ ^ 

S A N T O S D E H O Y 

L a Sagrada Corona de 

ga, m a ñ a n a a las ^ o e e ' e n " ' a C a p i l l a ¡ F a b i o , A n a s t a s i o V F l o r e ^ i o ^ É K 
d e l S a n t í s i m o C r i s t o Misa , con r i t o doble mav 

D o n F e l i p e M a r í n Ñ u ñ o , c o n ^ d o ñ i j l o r e n c a m a d o de la Corona (fc ^ 
A n a M a r í a P a d e l M m : C a l v o , m a n a - 1 p m a s , p rop i a , 
na a las once y m d ia e n 
mes . l a Cruz . 

j , u i w t i - pa ias , p i^ i J i a , segunda orar i " 
San L e s - l a paz. G l o r i a , Credo y prefgn 

M O V I Bí í E N T Ó D t : M : O G - a A F I C O , 
Defunciones : M a r í a C a r m e l R o b a d o r 
Alonso , .de "Burgos, * i 9 meses, C a m : n o 
de l a P l a t a . 

J u a n Ah?do S a n t a n o , dr C o V a n : -
bias . SS a ñ o s . H o s p i t a l de San Jua-"i. 

R a m ó n Cuesta G o ñ - z ^ I e z , de B u r ­
go?, l o mjses . P a d r e F j ó r ^ s , . ^2. 

M a n u e l O i t o g a ' H u e r t a , dc P á c ­
elos d ' á ' l a S i e n a , 3 0 aflo-% H o s p i t a . i l 
p r o v i n c i a l . I 

N a c i m i e n t o s : M a r í a T e r -^a L á n - ' i ' 
M o r e n o , M i g u e l A n ^ e l de l a F u c n l t j 
A lonso . 

M a t r i m o n i o s : D o n , A n t o n i o Abel l ;V. i ] 
Ró t í f e s , con d o ñ a M i ^ : cedes ^ t - rez G a r j 

C I N E A V E N I D A . — Hoy , 
en funciones . de costuml>:v: 
estreno de ' P a ñ o s y hu i í f e r " . ' 

C O L I S É O C A S T I L L A . — H o y , 
p r ó y e c c i c i ó n de u n S'-lccto p r o 
g r a m a c i n e m ^ t o g r á f i r o . . 

' C I N E OALATRAV/. St - H o y 
a las 5,15 7,45 y . 10,45, " T r ^ s 
diabi i l lOá' ' , ' por D i a v . a D u r o .n. 

Z A P A 7 I L L A S 
Piso suela v •alp&tcrata.s de v e n í a 

en casa Joa-j S e d a ñ o . L a í n - C a l v o . 
37 y 35. 

A T R O P E L L A D O i - O R Ü N * B I C -
C L E T A . — E n el -ifa" d c - l ye r . fu'.-
a t r o p e l l a d o p o r u n a ' b í c l d i H a J ó s e M a 
r í a A s e n j o . de cuátr ' .» a ü o r j d ^ •edad, 
r e s u l t a n d o con u n a h e r i d a c v m t t i s a o n 
c} á n g u l o ex te rno de Ja r , a r i z t ofcfa 
c n e l l a b i o s ü p - r i o r \ h - a n ^ o r r a g i á na-
s á í . . • , • ' . . 

V'ué as is t ido en iSí Ca-~:i de Son J -
rr*b • - 1 • 

Por 

S A N T O S D E M A S A N " A 
Ss N é r e o Aqu i l eo y c o m p s ^ 

m i n g o do la Ca lzada cfr P ñ , - / " ^o-
O e r m á n obs. * ^ i ^ U n i o v 

M i s a , con r i t o semidoble v 
e n c a r n a d o de los Santas Nereo vCOlor 
p a ñ e r o s m r s . , ' s e g u n d a orac ióny ^ 
cede, t e rcera p o r l a Iglesia o nn 
Papa , c u a r t a p o r l a paz. w r f'l 

Puede decirse misa vot iva o d 
q u i c n i . 5 re-

L E T R A S D E L U T O . - - SCn n u e s t r a 
ciun.'3ad ha de jado de e x i s t i r , d o ñ a 
/ • m k í n a I b á ñ e z M a r J n e z , v i u d a d é , 
r iüe füé c o ' m é r c i a n t é d ^ e s t a p l a ^ a 
d o n D o m i n g o do P j b l ó . 

A las innurr^jrab'Ies n l u e s t r a s d-O 
condo lenc ia q t í e bab á n P 2 l i b i d o sus 
a t r i b u l a d o s h i j o s , / en t re l o 3 cine sé . 
cuen ta c j concejaj ' d e l ' E x c c í r c n t í ^ i m o 
AS ' tmtami^n to y part i c u l a r a m i g o nv.e-"i 
t r o d o n J o s é R a i n ó u d e Pab lo , u n i ­
mos el m á s sent ido p é s a m e . 

C U L T O S 

H E R M A N Í T A S DIO L O S A^^^T^ 
N O S D E S A M P . V K A D O S : Kovcn 
h o n o r dc N u e s t r a - S e ñ o r a do I03 n^1 
a m p a r a d o ^ . i5-

P o r l a m a ñ a n a , a ¡as nueye v wi 
d í a , m i s a rezada con c .1ntlc¿s ¿" 

P o r l a t a r d e , a l a s siete y ' m ^ -
p r e d i c a n d o h o y , d í a once H l* 
J u a n M a r t í n e z G a r c í a , c á p - i h i n do 1 
l i e n , ucenc ia Provin . - , i£ j , ia 

J U E V E S E U C A R I S T 1 C O S : Comí, 
h iones s e g ú n cos tumbre 1» . 
do, H o r a • San ta , a las 
Cosme y San D a m i á n . 

^ la' tar-
ocho en San 

IHfÜI 
C u a t r o pisos y p l a n t a baja, enten 
o p o r pisos, se vende. Llave en mano" 

I n f o r m e s : Vadi l los 30 

S E A R R I E N D A 

S E N E C E S I T A guarda 
de caTnpoi buenos . in-

casa forme3 en e l "Coto de 
t e r reno , p r ó x i m a capi- Mazariegos"' , T r a t a r 
t a l , R a z ó n . V i t o r i a , 2, con B janco , sn 
t i enda . . % ' ^uevas de San Ciernen 
A R R I E N D A S E loca i l te. 
sa iermado. p r o p i o A g e n SE N E C E S l T i V N ope-
í U - c f i c l n a , , p e q u e ñ o ^ co r a r i a s oue sepan t raba-
ü i f r c l o , c é n t r i c o s i t i o j a r b ien a ganch i l lo , 

A M U N G I O S E G O W O M I C O 
T A R I F A Hasta diez palabras, dos pesetas. C a d a palabra m á s , veinte c é n t i m o s 

Informes en e s U A d m i n i s t r a c i ó n , u j i a peseta m á s por i n s e r c i ó n 

V E K i D O a l e n t a d o r a V E N D A S E .-¡Hería ' ¿ 
nuieva, m a r c a A j u r l a , v . a b o , banquetas ".í 
n ú m e r o Si m o t o r de 1 o í r o s muebUs . Jnfoií 
H . P . T r a t a r , C i r í a c o V i m a r á n . E d u j ^ á o M í ' r ' 
Ua lba ( . C o v a r r u n i a s ) . ne-z de l Campo ni 
S E V E N D E N v a r í a s l o , 2," derecha, 
vacas de l e c h ^ , r a z a h<-- \ E N D O mueblas 

•amero 

p r o d u c c i ó n , u n a s pai ' i - V'adill 
das y o t r a s hbocadas a 

•s m .y 
de M 

\ 

• o e r e i a l . I n f o r m e s Calera, 5] ( n ú i n c r o l e C A J A S caudales G r u - F A B R I C A N T E S e i n - C E R A " E c l i p s e " , espe- C O N V O C A T O R I A A u - p a r i r . I n f o r m e s . M a r t i p é ^ i á ^ c 
F a é b l a . 3 5 , segundo. 9 a y Of ic ina de C o b e r . Reg i s t r adoras c o m dus t r i a l e s : ¿ Q u é a r t ' c ü c i a l p a r a mueb le s y . p i - x i l i a r e s Correos . B . O . ' S n i ano G o n z á l e z en Sa 
BEJ A R R I E N D A aña - l o c a c i ó n . p ro . vendo, cambio . F r i ios necesi ta? Sea e i S o á , 14 pesetas k i l o . t3c 121 OÍ>-4-44. P r e p a r a - S4m6nt H A L L A z C O perro • 
p i t o l oca l p a r a a l m a - F R E C E S E s e ñ o r i t a g o r í ñ e o s . U r i b a r r l . T e - q u e fuere ( n o estando v e i í d é a g r a n e l . D r o g u e - - c i . ó n comple ta . Aca(3O~ P A R A D A de sementa-Ca?a- ^e €mf0-ar; ' i 
c é n o i n d u s t r i a . I n f o r ­
me*. Vadi l los , 
t e r í a . I 

52, por-
para e-t. l é f o n o 2152. B . G i m é - i n t e r v e n i d o ) d í g a l o . c p n r í á E v e j í o . , n i i a Po l i t ecu ica 

con no, 25. i n d i c a c i ó n de canUd::.d ^ g ^ ^ - j - Q j p A ^ G h ^ s " tócí ldiéá, i . 
d e L E S G E ' A N 

San­ i e s : en GambnsQ de R í o 
P i c o , c a b a l l o s y g a r a ñ o 

TUiun acredi t , : ser 
aueno en San Cosme. 
c a r p i n ' o r í a , -

dependi^nta 
j e r á* l e comercio , 
buenos conoc imien tos E N J A M B R E S n ú c l e o s p a r a r e c i b i r ofer to?. c 0 n t r a t o d a c iase 
de m e o a n o g - a f í a . I n - para i n s t a l a c i ó n co lme A n t o n i o Ser rano . APa" - in3ec tos moscas, c h i n - a l u m n o ^ desdp 6 a ñ o - : . ETst'ado. E n a t c n c i ó ' n \ P E R D I D A " pluma esti. 
formes, esta Admini .- ; - ñ a s • mov i l i s t a s . so ven- , t ado , ' 9. To losa . ( ^ 1 - ^ - ^ etc. Se vende a p c - ^ r a c / ' t ^ ¿ n ^ r e s . o los g a n a d e r o s queda l o s r á í i c a t rayecto R-.y 
t rac ió .n . den. E n v í o s f e r r o c a - p u z c o a ) , n - m n M r 10,75 pesetas c u l t u r a genc.-al, cnse- a n u l a d a ' l a o b l i g a c i ó n I>on i ^ d r o " a Plaza 

N o r t e . G r a t i f i c a r é :eD-
S E V E N D E N 

P E R I T O a v í c o l a se r r U . G , Pascua l . R e v i - C A S A en c o n s t r u c c i ó n j u r o . D r o g u e r í a E v e - nanaza especial , tot,i-de en tregar piensos 
fe ofrece p a r a exp lo ta Ha d e l Campo. has ta u n m e t r o a l t u r a , j i o ^ ' d o s , ciegos, m é t o d o 

P I N T U R A S s i n t é t i c a s 

M O l ' O R R e n a u l t , 
vende, d é 14 H . P . com- Q ^ n t,n m. .d iana o V E N D O t r a n s f o r m a - v e n d o . ^ A ^ c n c i a Ca 
p le tamente nuevo,, .cciai g r a n escala. I n f o r m e s dor t r i f á s i c o 6.00O, 184 t r i l l o " . Puebla , 1 1 . a aUtom6v i l e s b a r -

ü m t á n . H t - eí:.ta A d m i n i s t r a c i ó n . . 2 cable; is j ibterra- C O M P R O b a t i d o r a p a -n i ees y esmaltes* p a r a 
C R I A D O par-i, l a b r a n - m e t r o s , 5o m e t r o s , dos r a c o n f i t e r í a con m o i o r t o ¿ a s las i n d u s t r i a s , 
za necesito. V i Ha lón ^5 poileas h i e r r o -exterior, acoplado. I n f o r m e s , l S *• D r o g u e r í a E v e l i o " ' C a 

m i ó n o s ú^Mn^os inode- (San Pedro tie l a F u - n ' 7 1 y 41 c e n t í m e t r o s , n a c i ó Juez. San J u 
t e ) . l l an ta , 2 1 . o t r a d é n u i - 53 ^ 2.° T e l é f o n o 

dera 75 y 

14 v&eas 

I n f o r m a r á n . H i ­
j o s de M o l i n e r . 
: A T E N C I O N í Vendo 

m i c i l i o . San 
segnndo. 

ib 16 

ttos do 4 y 3 o tonoAa 
das. Cheyrofot Federa! 
Hispano , Reo, F o r d -8 v 

B r a i l l e en casa o do-
¿•yv no ianaesas , . r e c i é n p • 

r i d a s , p r o c e d . m t e á . dfc ]a 
m o n t a ñ a , ÍI t g a r o n a 
jaí5 c u a d r a s ^ d e f - m e r c a ­
d o d e B u r g o s e l d í a t i . 

Ue de í^an L o r e n z o , 42. g E V E N D E N vacas l e - P a r a t r a t a r , c o n Cefá-

ttc-ga, 
2o, se 

San 
undo. 

'•YancliO 

/.ÜA-ai^iz Hno: : . 
M í t i c a "jtáái,. : 
nos 131)23 y J 02 
S e b a s t i á n . 
S E V E N D E tS: 
s ó g e n o , ruedas 
bara to . I n f o r m e s , 
t 'íío Áv^ifótriz, ( V i 
g o ) . \ 

R a m ó n 
Xe lóao-
í2. 3 ¡n 

SE . N E C E S I T A 
K:."í:A?.cha p a r a f̂ e 

m u-
v i r a 

159;* y E N D O " parcelas sparach;0ra3 d a n d o l e c h e v i*in0 M a r t í n e z . 
. V E N D O ves t ido o i g a n - e d i f i c a r . C r i s t ó b a l de p r 6 x i m a s , a p a r i r , p o r S E V E N D E to rne 

13 
mu-

San ta Doro tea . 1. 
M U C H A C H A p a r a to ­
do se n e c é s i t a , V i t o r i a 
75 ent i^esueloí 

/ i . 

( C e n t r a l ) , Cas t r i -
(Los dí p n m era comun.ioi s u r a z a h o l a n d e s a F u e n t e A n d i n o , 9, ;; no poder a tender 

SE" V E N D E coche de m d u e ñ o en e l es tadio de Tsucva. L e c h e r í a , 
derecha, ñ o • s'mi^.iu.ovo. Oa'lt- B u d d s i a A l c a l d e , V E N D O f o r r a j e ' d e ' i 
T R A J E n i ñ o p r i m e r a J u a n A ¡ b a r ellos, 7. S a s a m ó n . . ¡ ¿ j ^ p í o A lmendra -
c o m u n i ó n , vendo. L a í n A L , B A : s ' I L E ' S ; se, v e n - V E N D O , n o v i l l a 30 n u - B a r r i o de San 

E11 

s D O N C E L L A l e p n m . - r i a n 0 Marc0s 
^ r a necesito, ¡fago; b ie r . 
, V i t o r i a 44 o r i m e r o Uc 
" recha. ' 

S E N E C E S I T A n i ñ e r a 
A r c o del P i U ' , 3 3." 
S E Ñ O R A ofi". cese go-

P e l i í 
40, e n t r e s u e l o . ^ - t i iu les-a . I n f e r i r es, ses, r e c i é n p a r i d a , p u - <ic l a Fucn t .> . " H t i e r t ; 

lio de l a R e i n a 
V a d o s ) . 
P I A N O m a n u b r i o se-
minuevo, se vende. Pa 
lacios de l a Sierra . M a " ¿ ' ¿ ^ 

V E N D O m o t o r e l ' éo tn - c s t a A d m i n i s t r a c i ó n . r a raza . M a r t i n i a n o Se 
co, 3 H . P . y m á . m i n a se v E . N D o s i l l a n i ñ o : R a - d a ñ o , Oimo.^ A l b o s . H i í é i p a d e s 

Fuen to ¿ a d o r a K o r m i c . Ca l e r a 4 csta A d m i n i s t r a - V E N D O mí l c iu lna ; sega-
San Pedro, T e n e r í a s 7 T R A J E d é n i ñ o a - u l c i ó n . -dora a t a d o r a en b u e n a s 
V 9 y F e r n á n G o n z á l e z m a r i n o p r i m e r a coma- B o N I T t 3 ves t ido .pn concV.ci/jnes. P a r a t r ; i 

. - i - , l í i ó n , vendo b a r i t a D o - m ¿ l . a . n m n h i ó n ' n ^ a > : - t r a t a r , con B e n i t o O r 

^ e m o d f e M a y ^ ^ l 1 ' - ^ - c e r d o t e , S E V E N D E P, 21 M a - t e * ^ * 
« J . ^ - ^ Í f. • s e ñ o r , poca f a m i l i a , , ^ „ ^ ^ a ^ v U 

^ O M P R A - v e n l a dq t r a 
h i e r ros y desper­

dicios. S i l v i n o 

de 1938, (determina que 
Sas empresas y patro-

* ~. m _ 
. d í , ve'.viese. Cal le Me 

- yo m o l i n o ' y " p a n a d e r í a T R A J E • de- n i ñ o b l a n - n e d a , ir», segundo. He 
den t ro o . f u t r a d e . l a n H o r t i g ü e l a B u r g o s , co p r i m e r a • c o m ü n i e 1 r a s : d i 1 1 a 16. 

3 A R R I E N D O doí 
í . i c i o n e ^ , b a ñ o , 
S a n ' F i a n c í s c ó , 
( c e n t r e ) . 

h u b i ; 
cocin-rí, 

cap i t a l , F e l i p a H e r n a n | r 
nos e s t á n obligados a do caije Mhunida u 
solicitar de l a Oficma ¿Q¿UT¿OÓ 
de. C o l o c a c i ó n e l per - ,)rT^TT ' _ _ . 
s o i W que necesiten. M U C H A C H A so n e c -
L o s patronos que figu- ! j t a para todo.. L a - n 
r a n en esta s e c c i ó n Calv0" áS-
antes- d é insertar el S E N E C E S I T A p a ó i ó i 
a n u n c i ó , acudieron a p a r a - g u a r d a r ovejas í 'nx^font . 
dicha dfici-na, donde no E r e s d é i v a l , V . l i a t o r o 

fe r e d e r o s A l e j a n d r o v ^ d o . Carm.-n , 
r o 1 . l í r i m e r o . 

m ime- ^ E I S J D O t r a j e comp! 
t o p r i m e r a r o m u m ó ' 

t i ^ . G r i s á l e n a 
S É V E N D E "una m á - M A T R T M O N J O Sin 
q ü í n a de s 
dadora y c 
dc cVioamo. .-n S a n M e r c r m ? s . a e s ta 
de l . F a b i á n Casado, - ',-'ÍVCiü"1-

D E s H: O 

T R A S P A S O muy eco­
n ó m i c o a l m a c é n de vi-
nos^ grandes locales, 
s i t i o c é n t r i c o . Infor­
mes e s ta Administra­
c i ó n , - 1 
S E T R A S P A S A tienda, 
de vinos . R e y Pon Pe-
d r o n ú m e r o 25, P''lI'd 
t r a t a r , con L i d i a Con-
z á l e z San 'Cc-sme, 20. 

T R A S P A S Ó bar bien 
m o n t a d o y [ o s don-11 
t o r i o s del MfBón'de M 
In fan tes , Infurmcs". 'l0 
r i b i b H;--\jrH;.-. C o r r á i s 
j o . ( i \ 

hj 

existen inscr i tos dispo r • c ia esta p r o v i n c i a . I n - T R A J E p r i m e r a 
nib£es d e l oficio y que V O m p r » » f V « n t a s 

Jua r ros . 
S E V E N D E N "So c á n - S E V E N D E t r i c i c l o ptt a b r i g o y c l i a q a e l a de 
taras devino t i n t o d e r a repai ' td T e l é f o n o r s p o r t dc n i ñ o . . Callo C A R R O nuevo de va-
Cebreros. de 14 g r a d o s - 4 3 5 . 
Pa r a t r a t a r en P a m - V E N D O do 
p l i ega , c o n A l e j a n d r o meija cojnu 

y n i ñ a . L l a ú a de A t ú o - M Á Q U I N A ^íeser 
ÍÍ>"V ^ endo-, San ; \ - ' 
t. 4/* dér ivcbá 2 

M t y b ' é l - 3oS " h e s i t a , h a b i t a c i ó n U _ R 5 _ _ 
u a í r o redes ^ ^ ^ c c h o - c o c i n a . Xa- V a r , M iü 

A d m i M i ^ T R A B A J O domici l io ju 
g - u e t e r í a ; p ü e d e n ganar 

a b i t a a i ó n has t a SO diar ias . P1"0" 

U k d r i ñ 10 t!." d e r é c l t ó r a á p a r * u n a w b á l ^ - •^u.e,J"a<ia P ^ ^ . m a , P 0 ™ 1 " ^ « ^ n a ; ^ 
é t r a M P1'' V E N D O s m n i ñ o . I n - r í a . sa U d e . ^ ^ o ^ ' r r T ^ T ^ " J o " 
« i o n . ' n Í A o t ó r m c . V a d i U ^ 4 1 . T o b a r , en A r r o y a ! * e Z m m ^ n ' * ^ ¿ u ^ c é Z o , 

U R G E vender f a r m a - i ' a , P ¿ 

fo rmes . V icen t e M í - n i ó n -Qc n m o 

• & í t s t V i v a r . 
J ir .n V E N D O p a j a b l a n c a y í S S S ? ^ 5 3 d o ™ i t c r i o r ' 

cornil- nv, 
b lanco g E 

4^ f o r r a j e en f i n c a o a do - c c ó n o n u c O j 
o c a b a l l e r o ,=t¡i-KTr\tr\f Tn^úi . t ó i o i l i o . T r a t a r j 

\ E N D E N mC^a> • . cho cor t ina 
los obreros anunc ian - N I ú n n t t l c u l 6 ufiado Ruel. H a r o ( L o g r o ñ o l , vendo. San Loi^enzo. 23 dc m á r i h o T . 77ar D a A i l a t o r o b á ñ e . I n f ó f n i ^ 
tes se han msento pre l)odr.x e n d o r s e , segua V E N D O m e n i n a .ie cuai'to- v i d . í ^ n t a Doro tea , i . I ^ R A D O R E S : Sega- A , í m h M v , aoi 
X V ' S * * A * n r ^ C , t -^a »0 dispuesto en la I * - f ab r i ca r gaseosas, c o n . V E N D O casa en S a ^ s E V E N D E ana t i e r r a g u a d a ñ a d o r a s 
^ Z L f * ™ •OC:iC10*] ^ e l ú í i .vl&ent« a m a c ^ . c o ^ TV.da r . c o n t a A n a . p l a n t a b a j a . ^ c i u c o fanegas, ^ y M ü & h * 
confoime previene el precio del 80% del E l i a s G a r c í a . T o r d o - c o n pat io , l lave en m v rfttA ,;lUdad. p r ó x i m a * 1 ? 0 . 
ü c c r e t o de 24 de O c t u 6 0 ^ 1 ^ 0 en la ta»». m a r 
íre de 1938, e l que V E N D O b ic i c l e t a i n f o r m e . * . B a r T o b a l i n a . tcban> i n f o r 

n .o- de S a n t a M 

l - s e ñ o r e a H E N A L E S , oa^a, 
¿oijo, dé re- t e n c i ó n toda o í a s 

u a r t o de -̂ÍU m e n t o 
esta " O e s t ú m ' - ' . Cid 

R E P A R A C I O N . 

vg-^noia 
26 h * ' 

r a y gtiarnlciAn de ^ 
chea y « m a s d« 

n o . IS.'ÜOO Pesetas. T a]- A r e a b a í d(¿ San E s - ^ r a ^ a v e n i d o r a s tta-CAMAS,^ m u e b l e s . "caliz_a <̂rroeC';],U asimismo d e t e r m i n a 
que el m ó u m p U m i e n t o U R A ^ n - A tubos. U r a - t a e n uso. D o ñ e . V E N D O c i r c u l a r 
de U m obligaciones- Uta d e p ó s i t o s , Ura l l ta J m i c n a . 24, - , t o r 1 H . P . San , u a n 41 J u a n 
« e corr i ia con multas «a1'1011' p a r a t*. V E N T A m á - m i n a co.sci ca rbom 1Í41' C ^ ^ 6 

dc 50 a 500 pesetas. char' Burgos. S a n Pablo .• 'Singar", c o l c h ó n y va B E V E N D E tra je co.7ia U l M I R i i n M S 
22a ' r i ce muebles. * Santa n i ó n . l i ñ o . H u e r t o de l E Ñ S K í ' A N Z A 

S A S T i í E necesito m e - P A R C E L A v é n d e s e en Cla ra . 38, R e y , i : : , p r i m e r o . n-c;>po.idcnc¡a 
ÍKO o j l c ia la y a p r e i i d i - V a d i l l o s , 52 por 26. I n - V E N D O barato vestido T 5 1 C l C L E T A í i e ñ o r U ^ l i d a d , 
asa3, Diego Porcc lo n ú - f o r m e s . C a r n i c e r í a C a s primera com^midn. C A - v e n d o . Plaza, de Vega. Acad<.-mia 

e_doS d í a s ; p. . outt-Ma. ^ u T v i ú a * > * p o r co-
C o r í t a b : -

m e r o seguedo. tcUanos. l e ra 17. 4.', Cvn t ro , 27 r a b i t a c i á n «. 

l * f x % ? : ^ " " ^ - r a r a^a h o l a n d a . - ve r - M U F U l „ ^ - \ 
X t í i o t a a ^ C u l t L i r t . ! ^ y t ^ t a r C a r r e t e ^ t h o ^ T l ado5 ' r c ^ 
m a T á n i c a . Ú f r a ^ L ^ f ¡ 0 ^ U ^ \ . ^ V ^ 

q u i j o , 23, M a d r k l . 

http://Hospita.il
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pp* - c « « f r a n í C a m p e o n a t o c o m a r c a l d e b o l o s 

. los 

c e l e b i 

f e s t i v a l e s s u s p e n d 

r 
El d o m ¡ „ g ? s e « . e o ^ á n organizado por "Educación y Descanso" 

Calendario de los partidos a celebrar roa nuignificc»3 festivales depor.i-
rcci'eativos que por iniciativa 

J i Club Ciditita.Eurg-alés v conjun-
1:1 mente orga-nizaíte por dicha socie^ 

, «tnaucáclón y Descanso" y Fren 

de juventudes con la cclaboraqión 
' , C i ' h r t e ó ' n BurgajOs y Asociación de 
í í Brcni'a, se anunciaron para el pa-
Vio domingo y hubieron do suspen-

k isa a causa de la inclemencia dol 
íiL-mpo, tendrán j u ^ r e¿ domingo' del Oíd; 
^ i ' ^ T L e m l el p-oirrama- ser ', el | . E,V ,Quintanadueñas: . Quintanadue-

En genial, ei p ^rai-.a sera nas-Paramo del Arrovo (por no ten-i­
va previsto aunque, debido a r a z o n a . w - u liJur 110 tena 
î vc-nciWc .̂ cjui^ se intrpdazca.algu- • En vilümar: VilUmar 
na ligera variadón el mismo. Opor- -Morocisla 

PARTIDOS PARA EL DOMINGO 
En íbeas de Juarros: Ibeas dc Jua-

rros-San MüXán de Juarros. 
En Castañares: . Castañares-Bursos 

(equipo A)t • 
Kn Burgos ("La BombUla"): Burgos 
(B)-Cardeñadijo y Burgos (C).-Vivar 

Quintaníllí 
tunamente &2irán anunciador los cam 
bios si los hubiera. 

Teniendo en, cuenta aue ci m.isn;c do la ^tard" 
día tendrá lugar en Burgo, d pa.ti-j E1 resto de los encuentros estableci­
do Gimn^tica-Ix>grones. corre tón- dos se ajustará al siguiente calendario: 
diente ai Torneo d3 .los son. y QU. ; • ^ O ^ 
no existe-nueva posibüjidad de apl^-j Día ?A de Mayo 
zamieñto por este irótivo, ya que eV Burgos (A)TCardeñadijo. 
día 21 jugará en nuestra ciudad ^el. Gastañares-Ibeas de Juarros. 
DF.N, PaJcnoia, se ha llegado a - VA 'San Millán de Juarros-Burgos (B). 
iicuérdo con. ¡a Junta directiva d.^'lBurgos (C)-Burgos (D), 
¿lub Gimnástico al objeto /le hai>r¡Páramo del Arroyo-Vivar del Cid. 
compatibles ambos espectáculos,' En' ViiHmar-Quintanadueña^. 
virtud de esto convenio el encuentro j Día 28 de Mayo, devolución de visita 
•cn, Zatorre dará comienzo a las cinc 
menos cuarto de la. tarde" 

Páramo del Arroyo-Burgos (O). 
Quintanilla Morocisla-Virar del Cid. 

Día 9 de Julio devolución de. visita. 
Día 16 de Julio 

Villimar-Burgos (C). 
Quintanadueñas-Tardajos. 
Burgos (D)-Vivar del Cid. 
Quintanilla Morocisla - Páramo del 

Arroyo.v 
í)ía 23 de Julio devolución de visita. 

Día 30 de Julio 
Tardajos-Vivar del'Cid. En Tardajos: Tardajos-Bumos (D) 

Los partidos comenzarán a las cinco p " r f ! f ^-Quintanaduenas. 
" Paramo del Arroyo-Vilhmar. 

Quintanilla Morocisla - Burgos (D) 
Día 6 de Agosto devolución de visita 

Bía 4 de Junio 
Xos actos del Velódromo principia- Castañares-San Millón de Juarros 

i-in -segím nuestras"-uótícias sobre i a ! 1 ^ úe Juarros-Cardeñadijo. 
mî ma hora pc-ro ^ r á n tomadas ^ ¡Burgos (A)-Burgos (B). 
medidas.opokunas al objeto de qüo ^ a r de Vid-VUlimar 
las más importantes pruebas se veri- g ^ P ? (D)-Paramo del Arroyo, 
úqusn coincidiendo con la termina Taraajos-Burgos (O) 
ción del fútbol. 

En resumidas cuenta que. pesé a 
todofi los inconvenientes, se toman 
)las medidas r.'ícesarias para que e; 

Quintanadueñas-Quintanilla. Morocisla 
t)ía 11 de Junio devolución de visita 

Día 18- de Junio 
^ Ibeas de Juarros-Burgos (A) 

festival, sea coronado. P>.' €i m:t&;cardeñadijo-San Millán de Juarros 
completo de los éxitos. ; ^ Burgos (B)-Castañares. 
ADVERTENCIA A «OS CORRKDO- Tarda jos-Páramo del Arroyo. 

BES CICLISTAS Vilümar-Burgos (D). 
c J - « *. ̂  i 1 ! Quintanadueñas-Vivar del Cir. 
Se advierte a todos 2^ ^orredciv. g s (C).Quihtanma Morbcisla. 

castas qua deseen participar en laa: ,.p^ 1 día 25 de Junio devolución 
pruebas que han dc celebra'Ts.-: en el , v i s i t a , 
Vflcdmmo de la Quinta,-que no, eerí;, v ^ ' • 
admitido ninguno que no haya veri-1 Pfa 2 l*e •Ju"0 
ficado su oportuna inscripción, Esta Cardeñadijo-Castaíiares. 
quedará cerrada el silbado i ía 13 a Burgos (A)-San Millán de Juarros. 
!aa-.diez de la noche cn los l«.cades del Ibeas de Juarros-Burgos (B). 
Club QicUsta Hurgáis , G-ehcrai Mo- Burgos (D);Quintanaducñás. 
ld t 7. |Tardajos.-VUlimar. 

B I B L I O G R A F I A 

C I C M S M O 

M i l 
aseo da 1; 

Sólo podrán participar equipas de empresa y 
yetores sin licencia de ia U. V. E. 

SI día 18 de Mayo feístividad dc la 
Ascensión ide-l Señor,' se no>brará en 
esta ciudad, la carrevá cicilista "Cir-
cuito. irasco de la' láda y Cast^Uana" 
organizada por la Obra Sindi.:ai 
"Educación y Descanso" para sus aíl 
hados y para grupos de .ciclistas ó3 
una misma empresa. 

El recorrido de ¡a carrera será de 
veinte vueltas al "Circuito Pas-eo io 
la Isla-Castellana^ que - totalizará 
unos 38 kilómetros aproximadamente. 

•La salida se hará íiv.nte a los í r-
^3 del Paseo de la Isla, puente d\5( 
flatos, paso a la i¿arte central de l x 
Castellana, Avenida de las Huelga 
canora dc Vallodolid, puente y 
- -s-aa de Castilla, ai punto de salida, 

La carrera aara, oomien/o a i --.s 
doce dol mediodía. 

Podrán tomar parte cn cata prueba 
todos Los productores afiiiaios a Edu 
cación y B'eeoanso que lo soliciten 
con anterioridad a kis 23 horas del 
miércoOeé 17 de Mayo siempre que 
no estén en posesión de :a licencia 
da ,]a Unión Velocipi-dica Española, 

Las Empres-s podrán presentar 
sus equipos haciendo las rnscripcio 
nes en el Hogar del Productor (ca,l,> 
de Vitoria 22 y 24). 

Se adjudicará una hermoea cepa 
al .eiquipo de Empresa que ^ejor pun­
túo sus tre& corredores, y había 
otros seis .premios a los seis prime-
roa dasiacado-s. 

"FENIX"-
En ol número .10 de "Fénix", revis­

ta de la Delegación Kacional de Pren 
sa, que acaba de aparecer, encontra­
mos, una vez más, las notas caracte­
rísticas, que desde sus comienzos . va­
loran sus páginas. Lo ajustado del 
criterio de selección y la variedad 
dtíl contenido le han conseguido un 
público numeroso incondicional. 

En las secciones -destinadas a las' 
mejoras, editoriales y artículos polí­
ticos, así como en las que se recogen 
los principales momentos de la vida 
internacional, hallamos toda la ac­
tualidad' y las enseñanzas prácticas 
que de ellas se derivan. 

"Criteries personales sobre Fran­
co...'', Inutilidad de la transigencia", 
Nuestra razón de ser"* son los títu­
los de otros tantos interesantes tra­
bajos originales de José Antonio Al-
codo. Angel María Pascual y Cecilio 
Benítez do Castro. 

En el presente número figuran 'fir­
mas tan acreditadas como la de Wen­
ceslao Fernández Flórez. Eugenio 
Montos, Juan Aparicio, Ismael fle-
rraiz, Antonio Tovar, Antonio Valen­
cia, Demetrio Ramos y otros varios. 
No se olvida "Fénix" de los que, si 
por su edad, aún gozan del prestigio 

íde los anteriores, van afirmando; día 
' a día su personalidad, cuidando de 
no dejar en.el silencio a los que con­
sumen sus afapes en la Prensa de 

| provincias, Prensa tan digna de nues­
tro respeto y atención; 

En la sección última, destinada al 
periodismo "De hace, un siglo", y "Pe 
tiempo atrás", hallamos el exponente 
de la vida española en 1844 y en 
1939, permitiéndonos la comparación 
entre una época de desequilibrio y 
la etapa histórica, en la que hoy se 
desenvuelve nuestra Patria desde la 
conclusión victoriosa de nuestra Cru­
zada bajo la mano Arme, serena y 
segura de Franco. 

PU01A NACIONAL 
U n p a r t i d o m u y i n t e r e s a n t e 

p a r a e l p r ó x i m o d o m i n g o 

No obstante lo desapacible de ia 
mañana, iel pasado dcmine:o~se con­
gregó bastante público para presen­
ciar los partidos' de pelota a mano 
que vienen celebrándose en el Fron-
tón del Instituto y organi^a'do jx»ü 
nuestra Federación. 

E] primer partido lo eelsbra'ror. 
Soíano-Dc la Fuente (azutet), cont-.a 
AJberdi-^Zubizarreta (rojos) de l n t ¿ n 
tería, que fue ganado con facilidad 
por los rojos por 23-10 y en el ' yije 
Se vieron dos o tres jugadas vistosas 
pues Solano, a pesa; de su bien do-
sco de -levantav c,i -partidíi no f i t é 
ayudado por su zaguero. 

E segundo encuentro, y cjUe era ei 
'que la afición esperaba ver con emo­
ción" e interés por la caJidad de los 
pelotarisi pues intervenían Elhai-
dc-EIorriaga (azulas) de Artillería y 
PJaza-Arrcgui (rojos) de Oaballe.ví". 
no llegó a su fin, porque .ddv.o el mal 
estado de la cancha por la íluvia que 
empezó a caer, se suspendí V cuan^c 
•el tanteo era de 15-10 a favor dc los 
azules. Desde -luégo( c-n £11 transcurso 
[ d e l mismo vimos bonitos íantes' qü? 
el público supo premiar coi!, muchtvs 
aplausos. 

Este partido continuará el próximo 
domingo cn unión dé otros (que h¡éi} 
dp resultar competíd'simos y vere­
mos también en partido amistoso a 
una. nueva pareja de la que nos dicen 
los aficionados no saldrán defrauoa-
"dcs" de su actuación. 

PALMAS CRUZADAS 
Por J. M. M. 
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Lea los AXTINCIOS ECONOMICOS 

HORIZONTALES 
I Vasija. 

I I Espacio de ' tiempo.—Nación 
asiática. 

I I I Onomatopeya.—Vocales 
IV Alturas.—Negación. 

V Suelo movedizo. 
VI Bebé—Letra 

VI I Agencia informativa —Artícu 
lo. 

V I I I Hábito 
t VERTICALES 

1 Cortar. 
| • 2 Individuo perteneciente a una 
I raza muy antigua.-^Númerbs ro-
i manos. 
i 3 Se hace, mucho consumo de ellas 

en invierno. 
1 4- Ría famosa, 
i 5 Demuestre contento. 
I 6 Es muy codiciado—Río. 
| 7 Artículo.—Para couducir agua. 
' 8 Relativo a los años. 

: s o L ü a o N k i PROBLEMA m m m 

- HORIZONTALES.—I Acémilas. I I 
Molinero. I I I Alero.—Al. IV Seg.—Ala 
V Iris.—Rap. V I Jiro.—Ara. "'Vil Oca-

1 sos. V I I I Osa.—Aro. 
[ VERTICALES.—1 Amasijo. 2 Colé­
rico. 3 Elegirás. 4 Mir.—Sosa. 5 Ino. 
6 Le—Arasa. 7 Aralar. 8 Solapado;-

Coriñoso hommoje de \ m clases loniforios 
i l jefe provincid h S m i ü i i t lyrgos 

Ei acto fué presidido por e! gobernador civil 
y el pressdent® la Diputación Provincial 

O p o s i c i o n e s a l M a g i s f e r i o 
CENTRO MENTOR. En la pasada convocatoria^ 

9 n:0 í V el 90%' de sus alumnos ingresados, preparación 
Junio, 

obtuvo este Centro 
oral desde 1.° de 

B A M B I E R 
Pep^ltarlos exclusivos para Burgos y provincia. HUOS DE PEDRO 
CAUCEDO. Vitoria 25. teléfono 1314. 

T e ff* s i f t r 11" £ ^g^cia oclusiva para Burgos.. 
B t E r CI J l f K É l ¥ Valladolid y Falencia: 

í i ^W' ' ÍUAJI^ W l m Ce K ¿\-B, » ̂  Mj ^ 

Ayer, a mediodía se celebró el home 
naje organizado por el Colegio Oficial j 
de Médicos en honor, del limo, Sr. don ' 
Pedro Hernández Andueza, jeíe pro­
vincial de Sanidad, con motivo de su 
ingreso en la Orden civil de Sanidad, 

La presidencia del acto, que tuvo 
lugar en el Hotel Norte y Londres., 
fué ocupada por el homenajeado,-que 
tenía a su derecha al gobernador ci­
vil y jefe provincial del Movimiento 
y a su izquierda al presidente de ia 
Diputación, junto con los cuales se 
hallaban diputados provinciales y au­
toridades sanitarias militares, así como 
el presidente del Colegio dc Médicos 
don José Luis Inclán y los colabora­
dores del señor Hernández Andueza 
en el instituto provincial dc Sanidad. 

El gran cariño con que la iniciati­
va del homenaje fué acogida se refle­
jaba en la numerosísima concurrencia 
al acto, en el que estuvieron presentes 
la mayor parte de los médicos y demás 
sanitarios de la capital y provincia y 
para el que se recibieron gran núme-
'O de adhesiones, que fueron leídas 
or el presidente del Colegio. 
Este, en representación de lá clá-

e médica y como organizador de la 
fiesta, ofreció el homenaje elogiando 
la intensa y acertada labor del señor 
Andueza, con motivo de la epidemia 
hel tifus exantemático, labor que me­
reció calurosas felicitaciones y quer lle­

nó de orgullo a las clases sanitarias 
de la provincia, por contar con un 
jefe que de modo tan ejemplar se 
preocupa de los problemas que le están 
encomendados. 

Las últimas palabrás del señor In­
clán fueron de cordial felicitación 
para el señor Hernández Andueza, 
que, seguidamente, agradeció, con vi­
sible emoción, el homenaje que se le 
tributaba, dedicando un sentido re­
cuerdo para el practicante de Aranda 
de Duero caído en ia lucha contra 
el tifus y para aquellos sanitarios que 
cpntrajeron^la terrible enfermedad en 
el cumplimiento de sus deberes. 

Dijo que el éxito logrado fué debido 
a la valiosa.cooperación —que agrade 
ció— de autoridades y sanitarios to­
dos, cuya conducta elogió y a quienes 
invitó a proseguir en su labor en be­
neficio de todos y en especial de las 
clases menesterosas, por ser ellas las 
que más necesitan de cuidados, por es 
tár más expuestas a enfermedades con 
tagiosas, ant? las cuales lrVa misión del 
facultativo debe ser más que 'la de cu­
rar, la de .prev¿:ñr. 

Las palabras del ¡íeñor Ardue^a fue 
ron subrayadas con una cálida ova­
ción y seguidamente to^os los comen 
sales estrecharon la mano del home­
najeado, terminando él acto en me­
dio de la mayor cordialidad. 

y obtendrá mcmnífscoj arn* 
gresos sin salir de su hogar. 
Miles de alumnos lo non 
hecho yo. No vacile más<. 

PiDA AHORA MISMO NUESTRO FOllETO ACADEMIA CCC 
APARTADO 108-SAN SEBASTÍAN 

Nues'ros CUFÍOÍ le permiten titudior jin lalir 
de m cajo; c c n t o b t l i d a d • c a l c u l o msr-
contit • c o f r e ^ p o i d e n c i o c o m e r c i a l • • 
c o s l u r o » • a l b o ñ i i e r i o * d e c o r a c i ó f i 
• c a r p , m e r l o • e b o t m í e r i o m mela lur-
g.f • e lMnndpd » arte tcxiit • orla» gráfico» 

TÁLLERES ELEOTCOS 
Moíore^transformadores 

M ' 3 y b s j a t e n s i ó n . 

Instalaciones domésticas 
C o n c e p c i ó n 2 B ^ U k G 0 S 



ario d e B u r g o s Cortes Españolas 
B o l e t í n O f i c i a l n ú m e r o Ú 

La Casa de 
va a ser constru 
en la diócesis portu 

guesa de Fatima 

S a ' C u a t r o mi l aviones aliados participaron 
en los bombardeos del pasado martes 

Poro clbergar a los peregrinos 
e<poño!es que visiten el lugar de 

los operaciones 

/ i yer fueron atacados nuevamenta Bucarest 
y diversos puntos de Francia f dé Berlín 

al 

París—La aviación anglonorteame- notes en Annecy 
ricana atacó la región noroeste del. intenso, 
casco urbano parisino durante la no Escuadrillas de ''Mosquito'.' atacaron 

ñas en general, van a hacer una co:¡ señalan veinte victimas y cuarenta 
lecta para reunir ~m- niedio© mato- heiidoS graves.—Efe. 

Sevilla,— En la EMócésis poitu^e 
«a d¿ Fátima va a ser construida la 
Caea do España, pa?~ albergar a los 
peregrinos españoles que visiten 
lugar do jas apariciones de la Santí-jche pasada, según se anuncia oficiosa. Berlín.' y Colocaron minas en aguas 
sima Virgen; Esta iniciativa, que es mente. . I enemigas. ^ ^ . 
de las asociaciones mañanas; cu i A- Fueron arrojadas bombas, además.] No haiT regresado siete- borabarde-
.oon .ja • bendición -disl cardenal Sega- sobre dos pueblos cercanos a París y ros".—Efe. 
'ra. arzobispo día Sevilla; Ĵ as bijas sobre una localidad del depártamela-1 BOMBARDEO DE PUNTOS 
df> María y las asociaciones - maria^ to del Sena y Oise. Hasta ahora ., FRANCESES :—: :—: :—: 

Londres.—El cuartel general norte­
americano anuncia que aperatos "Tliun 
derbolts" del noveno cuerpo aéreo de 
los Estados Unidos han bombardeado 
en picado el puente ferroviario de 
Nantes Gassicourt y la estación y cea 
tral eléctrica de Valenciennes. 

Otros "Thunderbolts" ametrallaron 
los aeródromos del Norte de Rcims, 
"Marauders" y ''Havocs" han bombar­
deado esta mañana las estaciones de 
Mons y Toumai, en Bélgica y Creil, 
en Francia, así como el aeródromo de 
Poix, al Oeste de- Amiens.—Efe. 
BUG ARE ST^BOMB ARDE ADA " ~ 

Londres.— La i*adio turca anuncia 
que Bucarest ha sido atacada esta 

nales, a ftn- de realizar en el ¿lazo' 
má^ breve posible la constiucción de 
ila citada Casa de España.—Cifra. J 

Próximas elecciones 
g e n e r a l e s e n I r í a n d i a 

El escrutinio se celebrará el 
próximo día 30 de Mayo 
DubHn;r-Se van a celebrar eleccio­

nes generales en Irlanda, según se 
anuncia oñcialmnte. 

El escrutinio se celebraá, probable­
mente, el próximo día 30 de Mayo. 

NUEVE AVIONES ALIADOS 
DERRIBADOS : : 

Berlín.—La D. C. A. de la Marina 
alemana, ha: derribado huevo aviones 
aliados sobre los puertos de Brest y 
Cherburgo, durante el día de ayer, se­
gún anuncia la Oficina do Informa­
ción Internacional.—Efe, 
ATAQUE A BERLIN Y OBJE­
TIVOS FRANCESES :—: :—: 

Londres.—El Ministerio del Aire co­
munica: 

Aviones del servicio de bombardeo 
atacaron anoche diversos objetivos en 
la costa francesa, una fábrica de mo­
tores de aviación en GennevilUers, arra 
bal de París y .una fábrica de coji-

11 servicio de ¡a verdad 

Madrid.—Se ha publicado el "Bov. 
tín Oficial" número 49, en el que 

los señores procuradorí 
^naria que se 

• las cuatro de I 
Untamos en nuesfS 

Elataque fué muy ha'sido atacada la noche última op 
.ración que Se llevó a cabo con Un.? 
gran visibUidad, 

•La ofensiva de hoy ha terminado 
con ataques ejecutados contra un pun 
tó ferroviario cerca óe Roucn y ob­
jetivos militares én la regiín del pu­
so do Oajaig. 

Durante el día, las batéríñe alema­
nas do largo alcance . 'instaJadas en. 
la costa de invasión, j.sí como los de­
pósitos de nuiniciqneB, fueron bo-in. 
bard-aadas -varias Veces. -aviones 
aliados encontraron mayor mds^n-
cia que; ©n ocafíáon-ft-s anteriores por 
parte de üa Luftwaífjí. Tres ca¿¿ ale 
manas fueron derribados duante es 
tas operaciones, de las cuales cine -> 
aparatos aha/iet: no regresaron a h m 
bases.—Efe, . • 1, 

EL SEXTO ATAQUE CONTRA 
WIENER ÑEUSTADT :—: : 

Londres.— Los bombarderos pesados 
aliados loan' efectuado el sexto ata­
que contra Wiener Neustadt, anuncia 
el cuartel general aliado en Italia. 

convoca a 
para la sesión p; 
brará el día 24, 
tarde como adelí 
información de ayer. 

Se inserta también el .proyecto A 
ley sobre Incompatibilidad estable 
da en el artículo 114 de la ley ore-!' 
nica de 15 de Septiembre de 1870 rm" 
se envíe a estudio de la comisión rif 
Justicia. La ponencia correspondiem^ 
está formada por don Antonio 
guaga-y Pagua^a. don Roberto Re:v£ 
Morales y don Rodrigo Vivar TélM? 

Otros dos proyectos concediendo 
pensiones extraordinarias a doña 
Concepción Albesa Buenacasa v doña 
Inés Martínez de Guzinán."La ponen 

"cia encargada de estudiarlos' la fdv' 
|man don Francisco de Borbón y de 
(la Torre, don Ramón' Diez de Riv¿ 
tra y Casaresr _ marqués de Huetor i ¿ 
¡Santillán-y" don José María Zmnau, 
cárregui y Prat. 

C L A M O R P E S f V N C R E 
l a misericordia no puede llegar 

hasta el extremo de d^íar en descu­
bierto a ; la justicia, porque también 
es ésta una virtud que levanta las 
naciones. Y menos, cuando de este 
olvido puede surgir una nueva ame­
naza para el bien común. En este 
sentido el libro de la ..causa general, 
cuyo avance ha publicado el Minis­
terio de Justicia, viene a, recordarnos, 
sin incitar a la venganza, un perio­
do siniestro de nuestra historia en 
el que la matanza y el crimen llena­
ron de terror las ciudades y los cam­
pos. Todo el libro,, con sus fotogra-
íias espeluznantes, con sus datos ri­
gurosamente ciertos y probados, es 
un clamor de sangro que llama ina­
placablemente a todos los hombres 
ecuánimes, justos y leales a la volun­
tad dé los mártires, para que se en­
treguen a ' forjar Ja unión espiritual 
de todos los españoles y eviten a la 
futura historia de nuestra Patria una 
nueva era do sangro, un periodo 
anárquico en el que nuevamente se 
vea' amenazada' y destruida la cultu­
ra cristiana de nuestro pueblo. 

Conservar en la memoria este res­
plandor siniestro que todavía nos 
alumbra, es un . deber sagrado que 
nos moverá a rectificar lo torcido y 
a aportar al acervo común nuestras 
vidas reformadas; pues justamente 
podemos achacar al olvido de los de-
.beres los males sufridos en los días 
trágicos de la guerra. Y en la paz, 
cada uno por su parte, debe purificar 
(íl ambiente malsano de la guerra en 
lo que tiene de depresivo de la dig­
nidad humana y valorizar cuanto 
contribuye a una mayor dignidad hu­
mana, y cristiana recayendo ~ esta obli 
gación sobre todos y cada uno; pues 
la sociedad no es una persona ni una 
libertad, sino una multitud "de perso­
nas, cada una de ellas con su propia 
libt'rtad, y no se ejercita la sociedad 
en la virtud si no lo hacen sus miem­
bros, ni Cs buena si no lo son sus 
componentes. 

Así el perdón generoso con que el 
Gobierno está cerrando un - periodo 
de sangre debe ir respaldado por el 
perdón cristiano de-cada uno de los 
ofendidos. Y la voz de alerta que nos 
avisa del abismo a que llevan a un 
pueblo los hombres alejados de la 
verdad y del bien, no puede perma­
necer aprisionada entre las páginas 
de un libro o en los legajos polvo­
rientos de un archivo. Tiene que sa­
lir a la luz del sol como aviso y es­
carmiento. 

Verdad es que desde el punto de 

Por Esteban FERNANDEZ 
vista humano, no debiera de haber 
perdón para tanto crimen; -pero so­
mos portadores de valores eternos en 
los que cabe el reflejo de1 la miseri­
cordia. divina, y .pertenecemos a una 
Iglesia cuyo fundador murió pidiendo 
perdón para sus verdugos.. Y perdo-
nan los Obispos, cuyas vestiduras sa­
gradas so esmaltaron con la púrpura 
de su sangre derramada para fecun­
dar la Iglesia de Cristo; y los 7.000 
sacerdotes cuyas manos, ungidas se 
alzaron por última vez para invocar 
la misericordia de Dios sobre tantos 
crímenes. Y perdonan las legiones de 
inocentes que ninguna deuda tenían 
ante la Patria ni ante la sociedad y 
sí muchos méritos para con las dos, 
y, sin embargo, fueron descuartiza­
dos y profanados sus cadáveres. Y 
perdonan miles de muertos en el cam­
po de batalla a donde no acudieron 
arrastrados por el odio, sino movidos 
por el amor a la Patria amenazada 

. do muerto con" todas sus tradiciones 
I y todos sus tesoros. Que la amenaza 
j era cierta lo pregona en toda, su trá-
I gica intensidad el avance de la tau-
sa general, si ya antes no estuviéra­
mos convencidos de ello, y no hubié-

| ramos visto las ruinas de templos y 
j do monumentos, el expolio de los te-
jsoros artísticos y la burla sacrilega 
i do las cosas sagradas. 
] Para lo quo no debe haber perdón 
t es para el olvido do tanta sangre co-
| mo clama al ciclo y exige a todos es­
tar en continua vela para quo no 
sean nunca la incultura, el espíritu 
do venganza y el crimen los quo lle­
guen a regir los destinos do los es­
pañoles. 

Que la visión epocaliptica de tan­
tos héroes, y de tantos inocentes coxa-

| denados al suplicio y a la muerte, 
haga ceder las horas más hondas y 

I serias a una prudente reflexión sobre 
, las heridas que la barbarie dejó 
¡abiertas en la vida social española y 
.quo tardarán generaciones enteras 
jen cerrarse o no se cerrarán nunca 
(sin una actuación previsora y avisa-
jda o se rasgarán de nuevo, en ma-
|yor número y en más cruenta inton-
|Sidad, si un torpe olvido borrara de 
(la memoria de las generaciones tan-
,*» iniquidad o se olvidaran de que 
,1a desunión y las luchas políticas lle-
, naron de lágrimas y de sangre a los 
hogares españoles. 

mañana por aviones enemigos, 
EN LOS ATAQUES DE AYER 
TOMARON PARTE 4.000 AV IO 
NES :—: : ; :—; 
. •Londres.— Cuatro mil aviones yn-

tre bombarderos, gasas brit'micos y 
norteamericanos dc todos los tipos 
han tomado parto r.ñ el ataque de 
ayer —la mayor cifra 'do aparatos 
empleada en un solo cía—. dice el mi 
nistro del Aire, desdo qu,' comenzó 
la gigantesca ofensiva aérsa, E l se­
gundo cuerpo de aviación túctica, con­
siguió por su par t i un "récord" en­
viando cerca de un millar de apa! a-
tos. Fueron bombardeados objetivos 
ferroviarios y m-iUtares, aeródroin'os, 
puentes, esclusas, navios, cobertizos 
c instalaciones costeras, Lots centros 
ferroviarios de Bélgica y Francia, fue­
ron bombardeados de forma especi -i 
y esta mañana e'e concentró el grue­
so 'del ataque sobre un. rpartad?ro 
d;. mercancías a 40 3oK«metros al £ÍOC 
dcSte da París. Más de 450 tonela­
das' de. bombas" fueron lanzadas -eobro 
tres" objetivos ferroviarios y nn ae­
ródromo cerca de Amions. Otro .in­
tonso ataque-se efectuó contra la es­
tación ferroviaria do Toumái en B'v-
gica.-

Aparatos Maraude.' ti ata.cai.-on el con 
¡tro ferroviario de Mons, del ttUc se 
alzaron columnas de humo que alean-
yaron Ja altura da cuatro mij me­
tros.- La fábriea de' cojineces a bolas 
en Ánnency, u:-ada por los alemanas, 

Mañana sera botado 
el submarino "0-1" 
Es el primero construí io ea Espona 
después de la guerra de Liberación 

Cartegcna —E) submarino "D-l", pri-
moró que se construye en España des-

' pués do la guerra do Liberación, será 
Í botado mañana, a las doce y media, en 
I los astilleros del Consejo ordenador, 
' Actuará de madrina la señorita Ma­
ruja Bastarreche. 

| Para asistir al acto han llegado hoy 
el subdirector del Consejo ordenador 
de construcciones navales militares, don 
José Rubi. con el general do ingenieros 

' de la armafla don IVíanuel Tamayo. 
Mañana se espera al interventor ge­
neral de lá administración del Estado. 

Gandhi a Bombay 

Aumento de plantillas del . Cuerpo 
general de la Arnaadá, 'en la categ^ 

Iría' dé almirante, que será estudiado 
| por- la ponencia- integrada por •don 
i Alfonso Arriaga Adam, don Ramór* 
j Diez de "Rivera y Casaros, marqué 
de Huetor de Santíílá'n y don Ma­
nuel Moréú Figucroa." 

j Son enviados también a estudio de 
la ponencia varios'créditos extraordil 

|narios': y suplementos de, crédito, en­
tre los que se éndientrán el destinado 
a satisfacer haberes .de sustitución de 
los jueces de primera instancia e ins­
trucción durante los años- 1940, 1941 
y 1942. Serán estudiados por los se­
ñores procuradores don Juan Granel! 

! Pascual, don Gustavo' Navarro y Alon­
so de Celada y don Gregorio Sánchí?¿ 

^ Puerta y de la Piedra. 

DIETARIO BELICO 
La batallo de Italia y lo de Crimea 

P o r J o s é D I A Z D E V I L L E G A S 

Desde allí se dirigirá ÍI a 
uini 

TINTA d l ' f i l t a n 
estacón veraniega Ü 

Poona.—Gandhi se marcha a Bom­
bay y de allí a la estación veraniega de 

[ Jlihu, situada a unos 40 kilómetros del 
i gran puerto, en donde posee una ca-
; sita. 

Pendiente siempre la guerra de 
acontecimientos graves, muy graves, 
las noticias de hoy, üh poco impre­
cisas aún cuando escribimos, alu­
den a dos .r̂ ovedades interesantes 
sin embargo! De una parte, éfec-1 
tivamente, parece haberse verificado, 
alguna operación, ignoramos si de 
detalle o preludio de algún movi­
miento más amplio, en Italia. De 
oí-ro lado en Crimea la posición de 
Sebastopol ha sido evacuada; por 
ios germano-rumanos. , 

En Italia, los aliados, efectivamen­
te, han . ocupado Palena. He, aquí 
una localidad próxima al frente, 
englobada desde hace tiempo prác­
ticamente en él, y sita de igual mo­
do al pie de las altas crestas de 
la Majolla, quo culminan a los 2.785 
metros de altitud, esto es, más al­
tas que los picos de Europa. No cree­
mos que el mando angloamericano 
se decida a topar contra esta ba­
rrera orográfica, porque precisa­
mente todo el arte en la guerra de 
montaña radica con exactitud en 
•lo contrario; en atacar de revés, en 
envolver, en maniobrar, en una pa­
labra, jamás en embestir frontal-
mente las posiciones fuertes y ele­
vadas. Es por esto por lo que esta 
operación. parece tenor un sentido 
local, circunscrito, sin que en todo 
caso quepa prudentemente, sino es­
perar antes do enjuiciar definitiva­
mente con mayor conocimiento de 
datos. Las 'referencias aliadas ha-

.blan ..de la conquista, de cien kiló­
metros cuadrados en Italia. He aquí 
una superficie que por su modestí­
sima cuantía parece conñrmar 
nuestra tesis. Calculo, quien lee, un 
frente, por ejemplo, de 20 kilómo-
ttros y un avance en profundidad, 
de solo cinco, y ya tenemos el área 
referida. No es exactamente dema­
siado. 

La operación de Crimea es. sin 
duda más importante." Los alema­
nes dicen que han evacuado Sebas­
topol. Razonan esta determinación 
por la prolongada defensa de la 
plaxa (?) mantenida durante .vein­
tidós ^ días. Añaden que los rusos 
impotentes contra lo que quedaba 
en pie. de las obras defensivas —Se­
bastopol había sido ya destruida 
con ocasión de la ofensiva prece­
dente alemana, habiéndose hecho 
allí 170.000 prisioneros— habían 
concentrado, como quedó anotado 
potente material de sitio, bajo el 
apoyo del cual los bolcheviques se 
lanzaron al asalto el día 7 del ac­
tual.' La empresa era con todo difí­
cil. Han sufrido los rojos en ella 
graves pérdidas en el asalto, para 
terminar rompiendo, una tras otra, 

Jas . tres líneas eje resistencia ger­
mánica y rumana. Todo est | ora 
tan previsible que siempre apunta­
mos aquí la sospecha de que' el 
mando alemán sólo perseguía allí 
el propósito de retener fuerzas so­
viéticas, dilatando, iwr tanto, la re­
sistencia. En todo caso, apuntamos, 
también, que el plan alemán no 
podía consistir sino en evacuar, a 
la postre la península del Negro. 

El comtuiicado de Berlín añade 
que el • repliegue germánico se ve­
rifica hacia la extremidad occiden­
tal,de Crimea. ¿Se busca de este 
modo un lugar de embarque en al­
guna de las radas allí existentes?-. 
Las referencias enemigas aluden a 
la pérdida, de, algunos transportes 
alemanes, no muchos, ciertamente 
—cuatro se citan—y cifran en cuan­
tía muy pequeña el total do prisio­
neros hechos. El lector debe dlsculr-
parnos. Carecemos do datos más 
concretos para enjuiciar. Es proba­
ble que el que lee, más afortunado;, 
los tenga cuando estas impresiones 
lleguen a sus manos. En todo caso 
lo que importa •finidamcníalmeine 
no es la suerte de Sebastopol, des­
truido y aniquilado, .base naval, qû  -
no es base y. sita, en un mar, - el 
Negro, en donde la ilota roja jamás 

• ha hecho .acto 'de presencia hasta 
el instante. Tampoco importa de­
masiado la situación militar de 13 
península de Crimea, quo de hecho 
Be conservaba gracias al heroísmo 
de la defensa, pero cuyo fin estafé* 
bien claro, y, efectivamente, no una. 
sino varias veces, aludimos a ej» 
en estos mismos comentarios. I-0. 
que interesa, en definitiva, más, es 
la suerte de la guarnición. He aQU* 
lo que sabremos seguramente • en 
el plazo breve de unas horas. ¡Diotí 
ayudará a los héroes! ¡Bien se ^ 
merecen! 

-Pocas novedades más al ^scribi»'. 
En Grecia se anotan crímenes, co--
munistas. En Francia atentados. 
Bombardeos aéreos sobre Italiá y 
en París. Preocupaciones margina­
les en Inglaterra sobre el alcance 
de la próxima conferencia laboMS'" 
ta. Cordell Hull quiere que AlomS? 
nia se rinda sin condiciones. Error 
craso, sin duda. Wilson. el viejo prcf 
sidente. fué más hábil o más con)'' 
pirnsivo. Redactó catorce puntos. 
Ahora no; se pide, simplemente 
esto: que el adversario firme su sen-' 
tencia de muerte, que so rinda sin 
condiciones. Es seguro que el ^d-
versarlo no hará tal. No se suje-' 
dará. Pero a la posfcre ¿a quién w . 
a rendirse? ¿Al enemigo que presiO' 
na por el Este, o al que prepara y 
onsava el ataque por el Occidínicr. 
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